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Resumo 
 

 

Esta dissertação encontra-se estruturada em dois capítulos e teve como objetivo compreender 

como o pai adolescente participa da amamentação. No primeiro, realizamos uma revisão 

bibliográfica centrada no resgate histórico, sócio e cultural sobre a construção do ser 

masculino, a paternidade adolescente e como o pai adolescente está inserido no processo da 

amamentação do filho, na busca do referencial teórico — ser pai adolescente no contexto da 

amamentação — que ancorou a pesquisa. Para esta fundamentação foram utilizados os 

Descritores em Ciências da Saúde, a partir de artigos científicos indexados em bancos de 

dados LILACS, SciELO, MEDLINE e CAPES, além de livros, dissertações e teses. Assim, 

percebemos que nas transformações as quais a sociedade passou, o pai adolescente reproduz 

no seu comportamento a herança do processo de construção histórica, social e cultural 

principalmente no que se refere às atribuições femininas e masculinas, distanciando-o das 

tarefas consideradas femininas, entre as quais a amamentação está incluída. Deste modo, os 

adolescentes de ambos os sexos necessitam de ações direcionadas a desmistificar os atributos 

apontados como femininos e masculinos que perduram na sociedade atual. O outro estudo 

realizado foi conduzido pela abordagem qualitativa, intitulado “Pai adolescente: 

conhecimento e participação no processo da amamentação”. Este artigo original teve como 

objetivo compreender como o pai adolescente participa do processo da amamentação, a partir 

da vivência de casais em uma comunidade de Recife (PE), Nordeste do Brasil. Para a coleta 

de informações, durante os meses de fevereiro a junho de 2008, realizamos entrevistas semi-

estruturadas, guiada por duas questões norteadoras, com dez casais, moradores da 

comunidade de Cafesópolis, cujo filho estava com a idade entre seis e oito meses de vida, 

independente do tipo de alimentação, e o pai era adolescente. As informações obtidas foram 

gravadas e submetidas à análise de conteúdo, na modalidade temática. Os casais 

apresentavam baixa escolaridade e renda. Os pais adolescentes possuíam ocupações 

diversificadas. Entre as suas companheiras predominou a ocupação de dona-de-casa. Seus 

filhos foram amamentados exclusivamente por aproximadamente 3,3 meses e, no momento da 

entrevista, a maioria se encontrava em aleitamento materno. Da análise das informações 
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emergiram três temáticas: conhecimento sobre amamentação direcionado à saúde da criança; 
descontinuidade da participação do pai na amamentação durante o ciclo gravídico-puerperal e 

exclusão do pai adolescente do processo da amamentação. Apesar do estudo evidenciar que 

está sendo construído um novo ser pai, observamos que a sua participação não foi constante 

durante todo o processo da amamentação, podendo ser o resultado do padrão familiar 

herdado, consolidado pela sociedade, onde a amamentação não pertence ao universo dos 

homens. Para modificar este cenário acreditamos que as políticas públicas precisam ampliar o 

foco de atenção, além da dupla mãe-filho, promovendo condições para o envolvimento do pai 

nas consultas pré-natais, parto e puericultura, pois a amamentação não é simplesmente uma 

prática biológica e instintiva. Assim, o casal necessita de uma rede de apoio durante o 

processo da amamentação, onde a participação do companheiro seja estimulada para que se 

possa tornar efetiva. 

Palavras-chave: Paternidade. Adolescência. Amamentação. Pesquisa qualitativa. 
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Abstract 
 

 

 

 

This dissertation is structured in two chapters and objectify to understand how the teenager 

father participates in the breastfeeding process. First was accomplished a bibliographic review 

centered in a historical, social, cultural rescue about the male human being, adolescent 

paternity and how the teenager father is inserted in breastfeeding process, searching the theory 

referential which is being a adolescent father in breastfeeding context. To achieve this 

objective was provided Descriptors in Health Sciences (Decs) based on scientific papers 

indexed in LILACS, SciELO, MEDLINE and CAPES databases besides other books, 

dissertations and thesis. It was made clear that the transformations which our society has gone 

through, adolescent father brings in his behavior the heritage from the social, cultural and 

historical construction process specially in regard to the female and male roles driving him 

apart from which is considerate a feminine duty, including breastfeeding. Due to this was 

observed both genders adolescent need actions to demystify attributes pointed as either female 

or male which still remain in modern society.  The next study was conducted by a qualitative 

method named “Adolescent father: knowledge and participation in the breastfeeding process”. 

The original article purpose was try to comprehend how the adolescent genitor participates in 

the breastfeeding process by studying couples in a local community of Recife (PE) 

northeastern of Brazil. In data gathering, from February to June 2008, was selected the 

technique of semi-structured interview, conducted by two guiding questions, where ten young 

couple living in Cafeisopolis community, which son had from six to eight months old, no 

matters the kind of alimentation, plus a adolescent father. The collected information were 

recorded and submitted to a content analysis based on thematic modality. Couples presented 

low level of education and income; men adolescent with different occupation however their 

companion were predominantly housewives. Children were breastfed proximately for 3,3 months. 

At the moment of the interviews most of the interviewed were breastfeeding. After 
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information analysis occurred three subjects. Those are understanding about breastfeeding 

process regarding child’s health; discontinuity of the father's participation in breastfeeding 

during pregnancy and childbirth; exclusion of the adolescent father in breastfeeding process. 

In spite of the study demonstrate a new father is being molded was observed that paternal 

participation in the process was not stable during breastfeeding process which could be 

possibly as an inherited family pattern ratified by society where breastfeeding is not part of 

men universe. To change this situation we believe public politics are necessary to amplify 

focus attention to further them mother and son, leading to a better participation of the father 

since pre-natal check-up, to the childbirth and child care. Breastfeeding is not simply both a 

biological and instinctive practice. Therefore adolescent parents need a network support 

during breastfeeding process, where the genitor participation must be stimulated to become 

definitely effective. 

Key-words: Paternity. Adolescence. Breastfeeding. Qualitative Research. 
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1 – Apresentação 
 

 

 

 

A adolescência, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é um 

período da vida humana situado entre a infância e a idade adulta, considerado como um 

momento de transição onde se deixa de ser criança para se tornar homens e mulheres, com 

funções bem definidas na sociedade (OMS, 1989). 

 

A minha vivência durante o período da adolescência, foi marcado por regras de 

condutas, impostas por vários seguimentos, como a sociedade, a família, a mídia, a escola e os 

próprios adolescentes. Desse modo, a sociedade exige de nós normas de comportamentos 

como: vestir-se, comer, falar, relacionar-se com a família, com os amigos e pessoas 

independentes do sexo. Infrações a essas regras geram penalidades tão duras quanto às dos 

códigos mais rígidos e enérgicos. Assim, exclui-se do grupo, o adolescente quando não se 

enquadra aos padrões pré estabelecidos. 

 

O interesse pelo universo adolescente surgiu da nossa experiência na 

adolescência, época de doces lembranças, com elevado teor trágico-cômico, indo do riso 

frouxo, espontâneo, das brincadeiras infantis, ainda permitidas pela idade, às grandes 

desilusões amorosas (quase que mensais) ou as do mundo que nos cercam (desconstruções de 

sonhos e mitos pessoais). Adentrando neste universo escolhemos para estudar, adolescente e 

amamentação, há alguns anos, ainda na vida acadêmica, quando ainda estava vivenciando a 

adolescência, fase de vida em construção da personalidade entrelaçada de sentimentos e atos 

ambíguos. E a amamentação por ser uma prática milenar, que apesar de ser importante à 

qualidade da vida humana, grande parte das mulheres em qualquer faixa etária, desiste dela e 

opta pelo aleitamento artificial (ALMEIDA; NOVAK, 2004). 
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Nesse contexto, o Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em 

Enfermagem (2001) teve como objetivo compreender como os adolescentes de ambos os 

sexos, sem a experiência da paternidade e da maternidade percebiam, a amamentação. Após 

ingressar no Programa de Residência de Enfermagem no ano de 2002, continuamos a estudar 

a amamentação, a partir da vivência de casais.  Estes estudos aumentaram nossa curiosidade 

em desvendar como é o envolvimento do adolescente do sexo masculino no mundo do fluído 

lácteo. 

 

No nosso entendimento, este jovem é induzido a expressar um modelo de 

masculinidade, centrado na visão machista, que permanece quando ele se torna pai. Assim 

sendo, no curso de Mestrado emergiu a oportunidade de apreender como este adolescente pai 

se comporta durante o processo de amamentação do seu filho.  

 

A importância de compreender este envolvimento partiu de evidências 

científicas que comprovam como o pai pode influenciar na decisão da mulher em amamentar 

ou não seu filho (LAMOUNIER; SILVEIRA, 2005). Além disso, este tema ainda é pouco 

explorado no Brasil, especificamente no período da adolescência uma vez que as pesquisas 

têm se debruçado sobre o binômio mãe-filho, negligenciando muitas vezes o pai (LYRA, 

1997). Portanto, justifica-se o presente estudo, numa tentativa de ampliar a participação do pai 

adolescente no processo da amamentação. 

 

Para isso optamos pela pesquisa qualitativa porque se adequa ao objeto do 

estudo uma vez que esta se preocupa essencialmente com o universo dos significados, 

percepções, aspirações e motivações. Esses significados manifestam-se por meio de 

produções verbais das pessoas envolvidas em determinadas situações, sendo o pesquisador 

ainda um instrumento chave da pesquisa. A abordagem qualitativa também busca aprofundar 

o caráter social, os atos, e as relações que envolvem construções humanas que se encontram 

no plano subjetivo. Na pesquisa qualitativa não tenciona a generalizar resultados, ela enfoca 

sua atenção no específico, no peculiar buscando a compreensão e não a explicação dos 

fenômenos estudados. Não se pretende uma amostra estatisticamente representativa porque a 

proposta da análise é descrever o alcance de respostas dadas.Sendo assim, na pesquisa 

qualitativa não existe preocupação com o tamanho da amostra.  (TRIVIÑOS, 1987; 

TURATO, 2003; MATHEUS; FUSTIONI, 2006). 
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Esta opção representou desafios referentes aos entendimentos e aos valores que 

cercam esse método em oposição ao mundo quantitivista das ciências da saúde, bem como a 

nossa inexperiência. Nesse caso, tratava-se da primeira vez que trabalhávamos nesta 

abordagem. Mas, vimos que seria impossível realizar o estudo de outra maneira, pois, como 

quantificar ou calcular, por exemplo, o intervalo de confiança de sentimentos, de desejos, de 

pensamentos ou mesmo de paternidade? Daí a necessidade de superar o desafio e de enfrentar 

essa nova metodologia de trabalho. 

 

Então iniciamos o planejamento da pesquisa a partir da seguinte questão 

condutora: O que o pai adolescente conhece sobre o processo da amamentação e como se dá a 

sua participação? Nesta perspectiva o objetivo geral foi o de compreender como o pai 

adolescente participa do processo da amamentação. E os específicos foram: analisar o 

conhecimento do pai adolescente sobre à prática da amamentação e descrever a sua 

participação no processo de amamentar segundo a percepção do casal. 

 

Para alcançar estes objetivos elegemos como cenário de estudo a comunidade 

de Cafesópolis, localizada no bairro da Imbiribeira, em Recife-PE, por ser uma comunidade 

com 100% de cobertura da Estratégia de Saúde da Família. Entendemos que essa total 

cobertura facilitaria a identificação e a aproximação com os possíveis participantes do estudo 

dado ao relacionamento já estabelecido pela equipe local com as famílias. 

 

Os participantes foram dez casais, utilizando como critério amostral a 

saturação de falas (FONTANELLA; RICAS; TURATO, 2008). O contato com os casais 

ocorreu durante as entrevistas semi-estruturadas, durante os meses de fevereiro a junho de 

2008. Na primeira entrevista notamos que a atitude da entrevistadora estava sendo formal. 

Então, houve um esforço para que este relacionamento se desse de maneira natural sem que 

fôssemos vistos como intrusos, e assim, podemos adquirir o grau de confiança necessário para 

de fato, iniciar a pesquisa. 

 

A partir da segunda entrevista começamos a nos sentir a vontade, sendo 

comum durante os intervalos das entrevistas conversarmos e comentarmos fatos do dia-a-dia. 

Algumas vezes fomos ouvinte de confidências sobre a intimidade dos casais, incluindo sonhos 

e aspirações além da paternidade e maternidade. 
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Nas entrevistas, percebemos que no início havia dificuldade de aproximação, 

pois alguns pais tiveram receios de falar de suas intimidades e diziam que devido a sua baixa 

escolaridade não tinham conhecimento sobre o tema. Este fato constituiu para nós mais um 

desafio. Porém, para a nossa surpresa, vale ressaltar que alguns pais deixaram bem claro que 

amamentação é também assunto masculino.  

 

Na medida em que fomos entrevistando alguns padrões e estereótipos que 

tínhamos sobre o pai adolescente, como ser descompromissado, ausente e até mesmo 

negligente, foram se desfazendo. Estes comportamentos foram sendo substituídos pela 

responsabilidade e pelo prazer de querer cuidar do filho (às vezes sem saber como) inclusive 

de se envolver com o amamentar, como eles sabiam, trazendo a herança dos preceitos do 

patriarcado. 

 

Estas (re) construções foram se delineando durante a realização desta 

dissertação, que atendendo as recomendações do Programa de Pós-graduação em Saúde da 

Criança e do Adolescente da Universidade Federal de Pernambuco foi estruturada em dois 

capítulos. 

No primeiro, ancorado em vários autores, buscamos, por meio do referencial 

teórico, intitulado — ser pai adolescente no contexto da amamentação — realizar um resgate 

histórico social e cultural da paternidade na adolescência e como se dá seu envolvimento no 

processo da amamentação, evidenciando suas mutações e representações no contexto 

Ocidental especialmente no Brasil. 

 

O segundo capítulo diz respeito ao artigo original — pai adolescente: 

conhecimento e participação no processo da amamentação — que será submetido ao Journal 

of Adolescent Health, encontrando-se na formatação do editorial do referido periódico. 

 

Assim, caminhamos para desvelar como ocorre a participação do pai 

adolescente, no processo da amamentação, desvendando uma outra face; saindo do meio 

puramente biológico-fisiológico mãe e filho, para um mundo do relacionamento sócio-

cultural: pai-mãe-filho. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 2 – REFERENCIAL  
TEÓRICO   
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Ser pai adolescente no contexto da 
amamentação 
 

 
 
 
 

O mundo cultural é um sistema de significados já estabelecidos, de modo que, 

ao nascer, a criança encontra um mundo de valores já determinados. A língua que aprende, a 

maneira de se alimentar, o jeito de sentar, andar, correr, brincar, o tom da voz nas conversas, 

as relações familiares, tudo enfim se acha codificado. Até na emoção, que parece ser uma 

manifestação espontânea, o homem fica sujeito a regras que dirigem, de certa forma, a sua 

expressão. A sociedade tem uma visão estereotipada da masculinidade, pois vê com 

complacência o choro feminino e o recrimina no homem (ARANHA; MARTINS, 1992). 

 

Desde os tempos antigos, a oposição de comportamento entre homens e 

mulheres proporciona consequências, refletindo nos contrastes culturais sobre seus papéis. 

Por volta do quarto milênio a.C., os indivíduos começavam a reedificar seu modo de viver 

para a fase de organização conhecida por sociedade. Embora os contatos entre diferentes 

grupos fossem virtualmente tão velhos quanto à existência da espécie humana, a maior parte 

dos bandos vivia, de certa forma, separada. A sociedade humana começou à base de pequenos 

grupos, em bandos de caçadores e coletores. Com essa estrutura, as pessoas se espalharam nas 

áreas mais habitáveis do mundo por volta de 1200 a.C. Depois, a agricultura foi introduzida 

no Norte do Oriente Médio, mudando radicalmente a estrutura da vida humana nas regiões em 

que se estabeleceu, mais ou menos 1000 a.C. À medida que a agricultura se espalhou, alguns 

grupos formaram padrões de moradia mais estáveis, embora importantes grupos continuassem 

a caçar e coletar ou se apoiavam na criação nômade de animais, como ocorreu em largos 

trechos da Ásia Central (STEARNS, 2007). 
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Dessa maneira, observamos que o deslocamento da caça e da coleta para a 

agricultura, gradualmente, foi fornecendo outras diretrizes de organização de grupos que 

interferiram no sistema de considerável igualdade entre homens e mulheres. Na caça e na 

coleta, trabalhavam e a divisão de tarefas era essencialmente baseada no sexo, por uma 

questão fisiológica. Ambos eram valorizados, não havia, portanto, superposição de um sobre 

o outro. As taxas de natalidade eram relativamente baixas e mantidas assim pela 

amamentação prolongada. Em consequência, o trabalho das mulheres de juntar grãos era 

facilitado (EHRENBERG, 1989).  

 

Com a agricultura estabelecida, nos locais em que se espalhou, isso se 

modificou, beneficiando o domínio masculino pelas características braçais do serviço da terra 

e do uso de ferramentas pesadas criadas pelos homens. Os homens agora eram responsáveis, 

em geral, pela plantação. A assistência feminina era vital, mas cabia aos homens suprir a 

maior parte dos alimentos. A taxa de natalidade subiu, em parte, porque os suprimentos de 

alimentos se tornaram mais seguros e havia mais condições de aproveitar o trabalho das 

crianças. Essa foi uma das razões que fizeram os homens assumirem a maior parte das 

funções agrícolas, pois a maternidade consumia muito tempo. De modo que, a vida das 

mulheres passou a ser definida mais em termos de gravidez e de cuidados com as crianças 

(EHRENBERG, 1989). 

 

Após os indivíduos deixarem a vida nômade, as sociedades se desenvolveram, 

estruturadas, à medida que as economias agrícolas se firmaram por meio dos contatos e das 

trocas entre os bandos. Nesse período, reforçam-se os atributos e as definições de papéis de 

cada sexo. Essas determinações sobre os papéis se entrelaçam com a própria história da 

civilização (ALMEIDA, 2002). 

 

Para que essa nova estrutura se organizasse, era necessária uma unidade, um 

núcleo ainda menor do que o do seu convívio habitual. Dessa necessidade, nasceu a família, 

constituída de uma mulher, de um homem e de seus filhos. As suas conquistas eram 

acumuladas durante a sua vida e deixadas, após a sua morte, para seus descendentes, seguindo 

a linhagem materna, pois ainda não existia a idéia da paternidade biológica, ou seja, o 

reconhecimento dos descendentes era conhecido apenas pela maternidade (GOLDENBERG, 

2004). 
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A descoberta do papel do homem, na procriação, foi responsável por uma 

profunda revolução social, modificando definitivamente a organização humana. A ignorância 

dos homens primitivos, quanto à paternidade, substituída pela relação entre o ato sexual e a 

procriação e, consequentemente, pela consciência da paternidade, dá origem a uma evolução 

que subverte as estruturas da família, da vida sexual, das religiões e da mitologia. As 

sociedades que antes eram matrilineares foram sucedidas pelas patrilineares e assim também 

se seguiu o caminho dos homens para se tornarem chefes e provedores financeiros da família 

(DUPUIS, 1989). 

 

O modelo do pai-provedor, autoritário, exercendo sua principal função no 

espaço público, distante dos filhos, representante da autoridade e da lei, mais temido do que 

respeitado, objeto de identificação idealizado, foi sendo constituído ao longo da história. E 

consolidou-se como patrimônio da família nuclear burguesa, caracterizada pela rígida divisão 

de papéis, onde o padrão de criação de filhos excluiu a participação paterna de maneira sem 

precedentes (RAMIRES, 1997). 

 

Essas modificações sociais transformaram os papéis assumidos pelo homem e 

pela mulher. O homem, que vivia em contato com outros povos, e que alimentava seu povo, 

passou a assumir o papel de comunicador, socializador e mantenedor da ordem. Como ele 

provia e multiplicava a prole, seu trabalho passou a ser mais valorizado. Desde então, essa 

cultura vem sendo passada entre gerações e o nascimento de um filho homem era mais 

comemorado. Sua função biológica limitava-se à de um reprodutor e, com orgulho, exibia sua 

virilidade. Como patriarca de uma família era dominador e protetor desse clã. Surgindo assim 

os papéis sexuais, as regras e as funções ao que é ser homem ou mulher, criando atributos e 

características exclusivas de cada sexo. Esse cenário perdura há vários séculos em, 

praticamente, todas as sociedades (ALMEIDA, 2002). 

 

Em quase todas as culturas, os homens eram considerados criaturas superiores 

e tinham direitos legais que as mulheres não possuíam. Assim, o Código de Hamurabi, na 

Mesopotâmia, a partir do segundo milênio da Era Cristã, estabelecia que, quando uma mulher 

não era uma dona de casa cuidadosa, descumprindo seu papel, negligenciando sua casa e 

depreciado seu marido deveria ser jogada nas águas (ROHDEN, 2003).  
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A desigualdade das mulheres apenas aumentou com o passar do tempo à 

medida que as civilizações agrícolas se tornavam mais bem sucedidas. A Lei Judaica, 

promulgada um pouco depois do Código de Hamurabi, era ainda mais severa no tratamento da 

sexualidade das mulheres ou de seu papel público (THERBORN, 2006). 

 

A inferiorização feminina também foi vista em civilizações clássicas do 

mediterrâneo, como na Grécia, onde uma forte ênfase no racionalismo, na filosofia e na 

ciência forjou uma tradição de distinguir traços. Os intelectuais eram considerados 

masculinos, e os traços mais emocionais e menos mentais foram atribuídos às mulheres. 

Pensadores gregos apregoavam um bom tratamento às mulheres e, ao mesmo tempo, 

reforçavam sua inferioridade e seus papéis altamente domésticos. A atuação pública assim 

como os papéis atléticos eram reservados apenas aos homens. Também, observa-se que a 

sociedade Romana, em seus primórdios, impunha duras punições sobre as mulheres por 

contravenções sexuais, por exemplo, podendo até matá-las (STEARNS, 2007). 

 

A força do patriarcalismo caiu sobre as mulheres, mas, obviamente, afetou 

também definições de masculinidade. Os homens, independente de sua personalidade, 

deveriam assumir papéis de dominantes. O mimo às mulheres, especialmente em público, 

deveria ser evitado. Com frequência precisavam estar prontos para assumirem deveres 

militares ou outro tipo de liderança e, em princípio, eram evidentemente responsáveis pela 

sobrevivência econômica da família (DUPUIS, 1989). 

 

A variação coexistiu com o patriarcado antes e durante os períodos pré-

histórico e clássico. As diferenças afetaram definições e papéis masculinos, ocorrendo o 

mesmo com relação às mulheres. As tendências, ao longo do tempo, também diferiram 

(STEARNS, 2007).  

 

Na infância, emergem os papéis sexuais sobre padrões de sociabilidade de 

meninos e meninas. Na história mundial, existem várias passagens que engrandecem a 

hierarquia do sexo masculino (MINELLA, 2006). Nesse contexto, percebe-se, que no Brasil 

colonial, nas tribos indígenas brasileiras, o menino índio: 
 

(...) crescia livre de castigos corporais e de disciplina paterna e materna. Ao 
alcançar a puberdade, o menino era segregado nos clubes ou casas secretas dos 
homens, chamados de Baito. Nessa fase, processava-se uma verdadeira 
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educação moral e técnica do menino, uma preparação para as responsabilidades 
e privilégios de ser homem (FREYRE, 2006, p.250). 

 

Essa segregação visava assegurar ao sexo masculino o domínio sobre o 

feminino: educar o adolescente para exercer esse domínio. Durante esse período, o menino 

aprendia a tratar a mulher como resto, a sentir-se superior a ela e nunca falar de suas 

intimidades com a mãe ou com outra mulher, mas com os amigos e homens mais velhos 

(FREYRE, 2006). 

 

No sistema patriarcal, era quase uma regra os homens utilizarem diferentes 

métodos para conseguir fazer do adolescente um homem de verdade, seja por meio dos ritos 

de iniciação ou do confronto com pares, sugerindo que a identidade masculina era adquirida e 

comumente ao preço de grandes dificuldades. É como se a masculinidade devesse ser 

manifestada em determinados momentos, enquanto que a feminilidade deveria ser revelada de 

modo contínuo (BADINTER, 1993; BORIS, 2002). 

 

A adolescência é o período de vida em que o jovem tem o dever de sair da 

infância para se tornar homem adulto. Diferentemente da mulher, o homem deve ser feito. A 

menstruação é considerada como uma iniciação natural que se faz passar do estado de menina 

para o de mulher, no homem, ao contrário, um processo educativo deve substituir a natureza. 

A masculinidade é conquistada com provas, como um combate, que implica em dor física e 

psíquica. As cicatrizes do guerreiro provavam o valor do homem, para isso o jovem era, com 

frequência, confrontado com situações de extrema crueldade. Essa iniciação era liderada por 

rapazes mais velhos ou homens adultos que se ocupavam da masculinização dos mais jovens 

(BADINTER, 1993). 

 Os ritos de iniciação também eram comuns no período clássico das 

civilizações, como na Grécia antiga, especificamente, em Esparta, em que a organização 

militar era particularmente pronunciada. Os meninos eram mantidos separados das meninas 

por períodos essenciais de treinamento militar. Embora as mulheres se ocupassem também 

fazendo exercícios físicos, sua função principal era a maternidade, para gerar mais garotos 

(STEARNS, 2007). 

 

Durante os ritos de iniciação, era estimulada a separação do adolescente da 

mãe e do mundo feminino. Esses rituais ainda são uma realidade e se fazem presentes em 

muitas sociedades, mantendo, com intensidades diferentes, os fundamentos que regiam a 
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crueldade ou a dramatização. Tanto no passado como no presente, essa separação é para evitar 

a contaminação feminina aos machos sendo isto uma obsessão em culturas bastante distintas, 

como a da tribo da Nova Guiné e de algumas comunidades Norte-Americanas. Em todas, 

pairam a imagem de que, se não forem tirados das mães, os filhos nunca poderão se tornar 

homens adultos. Entre os habitantes da tribo dos Sambias da Nova Guiné, é ao som das 

flautas que anuncia o começo da iniciação dos meninos, 

 
(...) arrancados de surpresa de suas mães, eles são levados para a floresta, onde 

durante três dias são chicoteados até sangrar, para a pele se abrir e estimular o 

crescimento. São batidos com folhas de urtiga e devem sangrar pelo nariz para 

se desembaraçarem dos líquidos femininos que os impedem de se desenvolver 

(...) a partir da separação, os meninos, sob ameaça das piores sanções, não 

falarão mais com suas mães, nem as tocarão, nem as olharão, até atingir 

plenamente o estado de homens, quer dizer quando forem pais. Somente então 

poderão suspender o tabu materno (...) (BADINTER, 1993, p.72). 

 

Esse tipo de formação proporciona comportamento distinto entre os sexos, 

também fazendo parte da vida dos brancos que colonizaram o país, como se via na educação 

da família imperial. Onde, a partir de certa idade, quando ultrapassavam os limites das 

relações com suas mães e amas-de-leite, tanto em termos de educação quanto de instrução, 

meninos e meninas eram tratados de maneiras distintas, tendo originado uma educação para 

meninos realizada por homens e uma para meninas desenvolvida por mulheres (MINELLA, 

2006). 

 

A diferença entre as duas formas de educar residia na valorização dos atributos 

manuais e intelectuais. Os primeiros concernentes ao universo feminino e o segundo ao 

masculino. Também esta diferença estava pautada na duração da escolaridade. No século 

XIX, observamos que os meninos, filhos da elite e os filhos dos senhores de engenho iam, à 

escola por volta dos sete anos de idade e só terminavam os estudos, no Brasil ou fora do país, 

com um diploma de doutor, enquanto as meninas tinham sua educação também se iniciava 

com a mesma idade e terminavam aos 14 anos com o casamento. Dessas meninas exigia-se, 

ao longo de sua educação, perfeição ao piano, destreza em língua inglesa e francesa. Também 

havia o incentivo à maternidade e às atividades do lar. Esse modelo de educação prevaleceu 

até meados do século XX, sendo a mulher subordinada, em princípio, as vontades de seu pai e 

após as do esposo (ALMEIDA, 2002; MINELLA 2006). 
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No final do século XIX, ocorreu uma nova configuração no contato entre os 

povos, com o surgimento de novas instituições e movimentos internacionais que 

influenciavam de forma intensa, intencionalmente ou não, os relacionamentos entre homens e 

mulheres. Assim surge o feminismo, movimento voltado expressamente às mudanças no 

relacionamento entre homem-mulher que emergiu como uma força internacional, sem ter tido, 

na maioria dos países, a mesma força que outras organizações de massa criadas na Europa 

Ocidental e nos Estados Unidos, como o socialismo. Este teve início ainda no século XIX 

(embora idéias iluministas sobre liberdade e igualdade tenham inspirado escritos feministas 

no final do século XVIII) surgindo na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos (STEARNS, 2007). 

 

O modo organizado do feminismo refletiu novas idéias, avanços na educação 

de mulheres e também a percepção de que os direitos e o poder econômico dos homens 

estavam sobrepujando o das mulheres. Ainda no século XIX, as feministas abraçavam 

convicções Vitorianas no poder moral e especial das mulheres, mas, por volta de 1900, 

apoiavam-se em esforços para terem acesso ao voto e à igualdade de direitos. Conquistado o 

direito ao voto em muitos países, a Escandinávia, a Austrália, os Estados Unidos, a Alemanha 

e outros, o feminismo recuou um pouco durante a primeira metade do século XX, para 

reemergir nos anos de 1960, fazendo um novo conjunto de exigências incluindo 

principalmente maior igualdade no ambiente de trabalho (STEARNS, 2007). 

 

Na América do Norte, o feminismo foi despertado, em parte, pela influente 

escritora francesa Simone de Beauvoir que, em 1949, publicou o seu poderoso livro, “O 

Segundo Sexo”, o qual tratava sobre os mitos da condição feminina (STEARNS, 2007). 

 

No feminismo do século XX, as mulheres esforçavam-se para assimilar os 

modelos masculinos, querendo ocupar espaços dos homens, comportando-se, agindo e falando 

como eles. Esse era o feminismo universalista, amplamente dominante nos anos 50, quando 

Simone de Beauvoir propôs uma política de semelhança entre os sexos, tornando as mulheres 

imitações imperfeitas do sexo masculino, mas, ao final da década de 70, tais feministas 

passaram a defender a igualdade não mais em nome da capacidade de se assemelharem aos 

homens, mas, sobretudo, pelo direito de serem diferentes deles. Assim, as mulheres tentaram 

se libertar de velhos estereótipos e construíram novas formas de se relacionar, de agir e de se 

comportar. Essa possibilidade tem permitido aos homens se libertarem do peso do machismo 

e as mulheres do imperativo do feminismo, ambos podendo ser sensíveis, objetivos, fortes, 
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inseguros, dependentes, independentes, com liberdade e autonomia, e não seguirem tão 

absolutos nos determinismos dos papéis sexuais (BORIS, 2002; ARAÚJO, 2005). 

 

Nessa perspectiva, a reconstrução do feminismo leva necessariamente à 

reconstrução do masculino. As mudanças provocadas pelo feminismo desestabilizaram o 

modelo masculino tradicional e colocaram a necessidade de sua revisão. Desde a década de 

70, a questão masculina tem sido objeto de muitos estudos, em diferentes paises, como: 

Estados Unidos, Canadá, França, Brasil e Peru tendo como preocupação repensar o masculino 

e compreender os processos de mudanças pelas quais passaram os homens. Refletindo 

também em sugestões aos modelos de criação infantil do sexo masculino, sem imposições de 

papéis sexuais, que refletirá em seus posicionamentos nas fases adolescente e na adulta 

(ARAÚJO, 2005).  

 

A crise da masculinidade ganhou mais evidência nos últimos anos, mas tem 

precedentes, nos séculos XVII e XVIII, na Inglaterra e na França. Nesses países de educação 

mais refinada, as mulheres gozavam de certa liberdade em relação a outras partes do mundo. 

Essas mulheres foram as primeiras feministas chamadas de preciosas que questionavam a 

identidade e o papel dos homens na sociedade, tendo assim grande repercussão na época. 

Portanto, pode se dizer que o movimento das mulheres, assim como as mudanças masculinas 

são resultados de processos históricos decorrentes de transformações sociais, econômicas e 

culturais iniciadas no século XVII (BORIS, 2002; RIBEIRO; SIQUEIRA, 2007). 

 

Com o advento do capitalismo e sua evolução, o patriarcado se enfraqueceu e, 

à medida que o poder paterno declinava, as mulheres foram ocupando espaços na esfera 

pública, com participação no mundo do trabalho passando também a contribuir 

financeiramente com o sustento da família. Este novo modelo de estrutura familiar não 

isentou a mulher de sua função feminina, única responsável pelas tarefas domésticas e pelos 

cuidados com os filhos (WAGNER et al., 2005). 

 

Os atos de conceber os filhos e criá-los constituem experiências humanas 

atribuídas culturalmente às mulheres, incluindo discretamente o pai. A paternidade, quando 

mencionada, é concebida, na maioria das vezes, sob a perspectiva feminina, reforçando a 

questão de que são as mulheres que carregam a gravidez. Pouco se questiona ao homem sobre 

sua responsabilidade, participação e desejo no processo de reprodução (LYRA, 1997). 
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As transformações, na esfera privada, que refletiam interesses políticos e 

econômicos, foram delineando os papéis de homem e de mulher, de marido e de esposa, de 

pai e de mãe. A multiplicidade de fatores imbricados nas práticas parentais desmistifica a 

idéia de uma única forma de maternagem e paternagem. Embora hoje se tenha um maior 

reconhecimento da importância dos processos sociais e culturais em relação aos papéis 

parentais e, apesar das transformações que ocorrem na esfera feminina e masculina, os 

resquícios do determinismo biológico ainda estão presentes no pensamento social, orientando 

as práticas em relação à maternidade e à paternidade (WAGNER et al., 2005). 

 

Ainda hoje, a partir da gravidez, observa-se o menor envolvimento do pai, 

pois, desde o início, a mulher se coloca como responsável pelo bebê. Para algumas mulheres, 

o papel de mãe assume lugar central em sua identidade, sendo para elas, a maternidade, uma 

experiência totalizadora. Dessa forma, o nascimento da criança une os pais, porém as 

responsabilidades tendem a afastá-los, gerando desilusões e decepções aos pais pelo papel 

secundário atribuído à paternidade (ALMEIDA, 2007). 

 

Assim, observamos a presença do poder, às vezes, simbólico, das mulheres 

quando elas se recusam a delegar cuidados com a casa e com os filhos para o marido, 

desqualificando os cuidados deste quando ele deseja colaborar. Esse comportamento forte 

pode estar na representação das figuras de Eva e de Maria, consideradas símbolos de mulheres 

e de mães. Maria, acima de tudo, abnegada a qualquer outra função a não ser à de mãe, e seus 

mitos complementares. Adão e José são modelos de pais coadjuvantes (LYRA, 1997).  

 

A teoria do instinto materno postula que a mãe é a única pessoa capaz de 

cuidar do seu filho recém-nascido e da criança porque foi determinada biologicamente para 

isso. A díade mãe/criança é uma unidade ideal que ninguém pode, nem deve perturbar, nem 

mesmo o pai. Durante muitos anos, os psicanalistas afirmaram que o pai nunca substituiria 

uma mãe, nem mesmo possuiria habilidades para compartilhar com ela os cuidados infantis. O 

aumento considerável das responsabilidades maternas, desde o final do século XVIII, eclipsou 

progressivamente a imagem do pai (BADINTER, 1985; BADINTER, 1993). 

 

A ideologia do amor materno se arraigou no pensamento social de tal forma 

que se faz presente em praticamente todas as camadas sociais e categorias profissionais. 

Nesse contexto, na maioria das vezes, observa-se que as mulheres e os profissionais da saúde 
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desconhecem a importância do incentivo aos cuidados paternos. Porém, nem sempre foi dessa 

maneira essa crença tradicional e natural. Há períodos, na história, em que o amor materno 

não era tão valorizado especificamente nos primeiros anos da América Colonial, onde os pais 

e não as mães eram os mais indicados para criar os filhos (FORNA, 1999). 

 

O pai também tinha importante participação no nascimento dos filhos, entre os 

índios da tribo Tupinambás. Nos partos complicados, eles comprimiam o ventre da esposa 

para apressar o nascimento da criança. Nessa tribo, durante os três dias que se seguiam ao 

parto, o pai permanecia ao lado da esposa e abstinha-se de comer qualquer tipo de carne, 

peixe e sal alimentando-se apenas de farinha d’água. Havia ainda o resguardo paterno, com 

períodos de repouso das atividades, que simbolizava a importância do papel paterno no ato de 

gerar uma criança (DEL PRIORE, 2007). 

 

Diversos estudos demonstram a importância dos cuidados paternos para o 

desenvolvimento dos filhos. A qualidade da paternidade estaria, de certa forma, relacionada 

ao desenvolvimento das competências nas crianças, e que destes cuidados emergiriam o senso 

de confiança e de segurança no desenvolvimento de contatos e interações sociais. Enquanto a 

ausência de atenção paternal estaria relacionada aos níveis mais baixos de auto-estima e 

autocontrole, à baixa competência social e às habilidades mais fracas diante da vida 

(ABERASTURY; SALAS, 1984; SILVEIRA, 1998; HEINOWITZ, 2005). 

 

A paternidade precede o nascimento de uma criança. Essa se inicia quando 

duas pessoas pensam, pela primeira vez, querer ter um filho, e, mesmo o homem não 

gestando, é possível criar vínculos profundos antes que os filhos nasçam. Desde a vida intra-

uterina, é sabido que a criança percebe e reage as carícias do toque das mãos do pai sobre o 

ventre materno. Aos oito meses, o feto ouve barulhos externos diferenciando a tonalidade de 

voz da mãe e a do pai ao falarem com ele, antecedendo assim os laços de pai e filho que se 

estreitarão por meio de contato mais próximo e direto durante as primeiras horas e os 

primeiros dias de vida (BADINTER, 1986; HEINOWITZ, 2005). 

 

Embora o pai, no grupo etário infantil, entre seis e doze meses, não seja tão 

destacado na literatura como acontece com a figura materna, sabe-se que o contato corporal 

entre o bebê e o pai, no cotidiano, é referência na organização psíquica da criança, devido a 

sua função estruturante no desenvolvimento do Ego. Já no segundo ano de vida, quando já 
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existe a imagem de pai e de mãe, a figura paterna ganha relevo, não só para ancorar o 

desenvolvimento social da criança, mas para servir de suporte das dificuldades inerentes ao 

aprendizado desse período. É esse apoio que vai alavancar o desprendimento da criança para 

alcançar a sua autonomia. O pai, na visão da psicologia Junguiana, é o símbolo que promove a 

estruturação psíquica da criança e lhe permite abrir-se para um horizonte de possibilidades, e 

sua presença facilitará a criança à passagem do mundo da família para o da sociedade. 

Crianças bem paternizadas sentem-se seguras em seus estudos, na escolha de uma profissão e 

na tomada de iniciativas pessoais (GOMES; RESENDE, 2004). 

 

As consequências da carência paterna podem ser tão graves como as da 

materna, sendo este tema explorado e estudado em maior número desde a década de 70. 

Reconhece-se que a ausência de contato com o pai, sobretudo do contato corporal cotidiano, 

deixa lacunas sobre a elaboração da personalidade do indivíduo; podendo ser ela a causa de 

rejeições aos seus filhos posteriormente (ABERASTURY; SALAS, 1984). 

 

A falta de sensibilidade atribuída ao homem na sua participação mais efetiva 

no cuidado com o filho, como, por exemplo, a amamentação, pode estar associada a uma não 

demonstração de afeto, ocasionada pelo medo da perda da masculinidade e pela dificuldade 

de desvincular-se de um modelo masculino tradicional (RIBEIRO; SIQUEIRA 2007). 

 

Estudos recentes demonstram que os pais tem interesse e prazer no cuidados 

com os filhos. A inserção feminina, no mundo do trabalho, forçou a uma maior participação 

masculina na esfera doméstica e no cuidado com os filhos, alterando os arranjos domésticos e 

instituindo outras formas de relação tanto entre homens e mulheres como entre adultos e 

crianças (WAGNER et al., 2005). 

 

Em muitos lares, o envolvimento dos homens no serviço de casa significa 

executar tarefas externas, tais como: manutenção da casa, dos carros, do gramado, da piscina, 

do jardim, e da retirada do lixo. As tarefas internas, as quais incluem cozinhar, limpar a casa, 

lavar e passar roupas, geralmente ainda são vistas como tarefas da esposa. Não apenas o foco 

do serviço doméstico, que é diferente para homens e mulheres, mas a estrutura das tarefas 

tradicionais masculinas e femininas é acentuadamente diferente. Os homens assumem essas 

tarefas ajudando e não dividindo as responsabilidades (SILVEIRA, 1998; ALMEIDA, 2007). 
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As tarefas masculinas tendem a ter um começo e um fim bem definidos e 

implicam certo grau de escolha quando as mesmas podem ser feitas, e, muitas vezes, incluem 

um componente de lazer, como brincar com as crianças, mas não se voltam aos cuidados com 

as mesmas. As mulheres, por sua vez, passam a maior parte do tempo em tarefas com 

características opostas. As tarefas da esposa devem ser desenvolvidas diariamente e, em horas 

específicas, permitindo pouca escolha de quando devem ser realizadas. Esse comportamento 

do pai reforça nos adolescentes, a existência de papéis distintos na sociedade e na família, 

para homens e mulheres, sugerindo o seguimento desse modelo por parte dos mesmos 

(SILVEIRA, 1998). 

 

Os conhecimentos sobre representações e práticas masculinas poderiam 

contribuir para melhorar os resultados dos programas voltados à saúde da criança, prevenção 

de infecções sexualmente transmissíveis, direitos reprodutivos, aproximando também o 

homem de um universo socialmente reservado às mulheres (MOREIRA, 1997; ARAÚJO, 

2005). 

 

Apesar de tantos esforços, não será tão simples conseguir maior participação 

do homem, sendo preciso superar diferentes barreiras culturais e ideológicas institucionais de 

homens e mulheres. Entretanto, há algumas indicações de que intervenções junto aos homens 

podem auxiliar nesse processo. A vivência da paternidade tem sido transformada, ao longo 

dos anos, na medida em que homens e mulheres assumiram novas posições, modificando 

regras instituídas pela sociedade. Assim, percebe-se um movimento social que cria a 

possibilidade de ocupação de espaços públicos pelas mulheres, revelando os conflitos das 

relações humanas, desequilibrando formas estabelecidas de vivência da maternidade e 

principalmente da paternidade (MOREIRA, 1997; ARAÚJO, 2005). 

 

Algumas mudanças começam a se tornar realidade e um novo pai, oriundo das 

transformações dos papéis sexuais, que procura alcançar uma ruptura com o modelo que 

viveu os homens de anos atrás e desejam reformular o comportamento de pai, antes visto 

como frio e distante. Esses pais almejam participar ativamente da educação e dos cuidados 

dos filhos onde o amamentar está inserido (BADINTER, 1993). 

 

Esse modelo se inicia precocemente, pois, se antes era de exclusão do processo 

de gestação, parto, amamentação e cuidados, venhe-se se advogando o contrário: a inclusão do 
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homem em uma participação ativa em todos os momentos do ciclo gravídico puerperal. A 

paternidade ainda é pouco mencionada pelos especialistas e pelos próprios pais, uma vez que 

não é usual reservar espaços no nosso contexto sócio-cultural para que os homens possam 

expressar e refletir suas idéias, seus sentimentos e suas experiências de ser pai. Esse silêncio 

sugere uma negação ou desconhecimento do próprio desejo de ser pai e dos aspectos 

emocionais envolvidos (MOREIRA, 1997). 

 

Apesar da importância da figura paterna, o homem, em alguns casos, tende a se 

fragilizar diante das tantas mudanças e responsabilidades imbricadas a este novo papel que é 

tornar-se pai. Então o que dizer quando essa paternidade acontece na adolescência? Época por 

si só conflitosa, marcada pelas transformações físicas, emocionais, pela formação da 

personalidade e pelas contradições (GOMES; RESENDE, 2004). 

 

O crescimento da população de jovens no Brasil e as transformações 

profundas, na vivência da sexualidade nesse grupo social, têm propiciado o aumento da 

incidência de gravidez, o qual vem despertando ainda maior interesse devido ao declínio da 

fecundidade entre as mulheres de 20 e mais anos de idade. A pesquisa nacional sobre 

demografia e saúde, realizada em 1996, mostrou que 18% das adolescentes brasileiras, de 15 a 

19 anos, já tiveram pelo menos um filho ou estavam grávidas (BEMFAM, 1999; LIMA et al., 

2004). 

 

No ano de 2000, 2,6 milhões de partos foram realizados no país pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS). Desses, 679 mil ou 27,13% foram de jovens de 10 a 19 anos, 

representando aumento de 10% dos números de adolescentes grávidas, revelando ser esse um 

problema de saúde pública. Nesse mesmo ano, na cidade de Recife, 1% do total de recém-

nascidos era filho de adolescentes com idade de 10 a 14 anos e 23,46%, de 15 a 19 anos 

(BRASIL, 2000). 

 

A adolescência é uma fase da vida, situada na faixa etária de 10 a 19 anos, 

constituindo um processo biológico de vivências orgânicas, no qual se aceleram o 

desenvolvimento cognitivo e a construção da personalidade (OMS, 1989).  

 

Esse período é ainda ressaltado e associado a um imaginário contemporâneo 

que concebe a adolescência como um período de instabilidade, caracterizado por crises 
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diversas. Também é comum aludir o comportamento juvenil às atividades descompromissadas 

e a um estilo de vida efêmero que contribui para o incremento da gravidez na adolescência 

(ROCHA; TASSITANO; SANTANA, 2003). 

 

Para tratar da questão da gravidez na adolescência, é comum recorrer a três 

qualificativos que remetem às noções de oportunidade, adequação, previsão e desejabilidade 

do evento: a gravidez precoce pressupõe uma idade mais adequada para ter filhos, isto é, a 

existência de um ponto ótimo de maturidade física e fisiológica; gravidez não planejada 

resultante de um descuido, por omissão, falta de habilidade ou problema no uso de 

contraceptivos solicita antevisão do risco associado à vida sexual ativa; gravidez não desejada 

contraria as aspirações à felicidade naquele momento de vida. Essas noções, certamente, são 

permeadas pelos significativos e valores atribuídos à juventude nos distintos contextos 

socioculturais (LIMA et al., 2004). 

 

Na complexa rede de inter-relações que configuram a gravidez na 

adolescência, ganham destaque a impulsividade, o imediatismo, os sentimentos de 

onipotência e indestrutibilidade próprios dessa fase da vida, a idade cada vez mais precoce da 

menarca e da iniciação sexual, a falta de informação sobre concepção e contracepção. Além 

das responsabilidades trazidas por essa situação, que provocam mudanças profundas na vida 

cotidiana. Também, surgem os estereótipos da maternidade e principalmente da paternidade 

na adolescência, com discursos que a gravidez é sempre um problema, um sério risco à vida 

futura da adolescente e de seus filhos e suas consequências são sempre superestimadas. A mãe 

adolescente será abandonada pelo namorado/companheiro e seus descendentes continuarão na 

pobreza, obterão menores salários e terão menos tempo de escolarização (VIEIRA et al., 

2006). 

 

Ao se pensar na grávida adolescente, imagina-se apenas a adolescente e, em 

geral as intervenções quase sempre lhes são dirigidas. Não se deve descartar o fato de que 

parte dos companheiros das mães adolescentes é adolescente também. O percentual de pais 

adolescentes é inferior ao de mães. Mesmo assim, o governo parece ignorar a existência de 

um grande número de adolescentes que se tornam pais na atualidade (TRINDADE; 

MENANDRO, 2002). 
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A escassa produção sobre o tema e os dados sobre pais adolescentes sejam eles 

governamentais ou não, aponta, a partir disso, a existência de uma espécie de recusa social em 

reconhecer a paternidade na adolescência, que acaba por se constituir em um não-lugar na 

sociedade. A paternidade adolescente e a produção de conhecimentos, no Brasil, são quase 

inexistentes e ainda é muito associada a estereótipos (LYRA, 1997). 

 

A paternidade, na adolescência, é fortemente influenciada por suas 

representações de paternidade e de papéis sexuais e, mesmo o adolescente demonstrando 

satisfação com a condição de pai, poucos enfatizam a condição sentimental da paternidade. Os 

estudos com pais adolescentes mostram que, quando perguntados sobre o significado da 

paternidade, a maioria ainda enfatiza a função de provedor, chefe de família e poucos 

mencionam que ser pai é dar carinho, amor e atenção (LEVANDOWSKI; PICCININI, 2006). 

 

Entre os fatores de risco para se tornar pai na adolescência estão: ser filho de 

mãe adolescente, ser filho de pais separados, iniciação sexual precoce, abandono escolar e 

história de problemas comportamentais. Vê-se ainda que pais adolescentes têm o mesmo 

perfil das mães adolescentes: baixo rendimento escolar, altas taxas de abandono escolar, 

baixas condições econômicas e baixas perspectivas de realização profissional e financeira 

(SCHELEMBERG et al., 2007). 

 

Contudo existe um silêncio da sociedade em relação à paternidade adolescente, 

uma espécie de anulação social, uma vez que ela não oferece uma estrutura apropriada para o 

exercício da paternidade do adolescente, o que lhe dificultaria assumir seu papel de pai. Outro 

fator que pode contribuir para este fato, é que poucos adolescentes se casam com suas 

parceiras ou que, quando o fazem, a união não tem sucesso. Os jovens pais necessitam de 

apoio. Ressalta-se aqui o apoio familiar, pois este é um fator de importância significativa no 

efetivo desempenho paterno do adolescente. Em geral, nota-se um desejo dos adolescentes em 

se tornarem pais presentes, apesar de barreiras percebidas para o seu desenvolvimento nos 

mais diversos aspectos. O papel da família de origem foi ressaltado, no sentido dos modelos 

de relação proporcionados principalmente pelo próprio pai, em geral negativos. O exercício 

da paternidade pode relacionar-se com o próprio desejo de ser um pai efetivo. Dessa forma, 

isso indicaria uma tendência positiva no que diz respeito ao envolvimento de pais 

adolescentes que, quando existe o apoio, contribuem positivamente para o desenvolvimento 

de sua parceira e de seu bebê (LEVANDOWSKI, 2001). 
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Nesse contexto, paternidade e cuidados com os filhos, inclui-se a 

amamentação. A literatura brasileira apresenta uma lacuna no que se refere a temas 

relacionados ao pai nos processos de gestação, parto e, sobretudo, no tocante à amamentação 

do filho (CARVALHO, 2003). 

 

As questões relacionadas à prática da amamentação têm-se configurado objeto 

de interesse para diferentes atores e grupos sociais ao longo da história. A amamentação, em 

sua forma mais simples, é uma função fisiológica muito antiga, datando provavelmente de 

cerca de 200 milhões de anos e certamente anterior à evolução da gestação placentária. As 

milhares de espécies que evoluíram ao longo de séculos, na classe dos mamíferos, e a sua 

sobrevivência na terra indicam claramente o valor funcional e a adaptabilidade da 

amamentação (MAZZA, 2003). 

 

As vantagens da amamentação são conhecidas mesmo antes de Hipócrates e já 

se sabia que a boa alimentação evitava doenças. Os povos da Babilônia (2500 a.C.) tinham 

por norma amamentar as crianças por um período aproximado de dois a três anos. A 

amamentação pela mãe, entre os gregos e romanos, não era tão frequente como nos povos da 

Babilônia. Hipócrates foi um dos primeiros a reconhecer e a escrever sobre os benefícios da 

amamentação como dieta higiênica, pois já se observava a maior mortalidade entre bebês que 

não eram amamentados. Durante o período Cristão, a proteção às crianças aumentou, 

inclusive com o incentivo à prática da amamentação. Com o descobrimento das Américas 

chamou a atenção dos europeus o período de amamentação dos nativos, que tinham o hábito 

de amamentar as crianças por três ou quatro anos. Nessa época, a amamentação estava em 

declínio, principalmente na França e na Inglaterra (VINAGRE; DINIZ; VAZ, 2001). 

 

Mas, a amamentação não é uma prática tão simples e natural quanto parece. 

Em todas as épocas, o ser humano foi levado a construir rotas alternativas para responder à 

demanda das mulheres que, por opção ou imposição, trilhara o caminho do desmame precoce. 

A amamentação, além de biologicamente determinada, é socioculturalmente condicionada, 

tratando-se, portanto, de um ato impregnado de ideologias e determinantes que resultam das 

condições concretas de vida. Por intermédio da análise compreensiva, sob a perspectiva do 

realismo histórico, torna-se possível evidenciar os condicionantes sociais, econômicos, 

políticos e culturais que a transformaram em um ato regulável pela sociedade (ALMEIDA; 

NOVAK, 2004). 
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O ato de não amamentar é também muito antigo quanto à própria 

amamentação, o que sugere que contratar amas-de-leite era um hábito muito mais antigo que 

se imaginava, comprovado por contratos datados antes mesmo da abertura das agências de 

amas-de-leite em Paris, no século XIII. Desde a antiguidade, mulheres egípcias, gregas e 

romanas que pertenciam às classes dominantes entregavam seus filhos às amas-de-leite 

(REGO, 2006). 

 

Na Europa do século XIII, o fenômeno das amas-de-leite se limitava quase que 

exclusivamente às famílias da aristocracia, popularizando-se no século XVIII, chegando a 

ocorrer uma escassez de amas-de-leite. Naquela época, as mulheres não estavam dispostas a 

sacrificar seu lugar e posto nas cortes ou, simplesmente, sua vida social e mundana, para criar 

filhos. A recusa desse ato, com freqüência, se utilizava de vários argumentos: a amamentação 

era fisicamente má à mãe e pouco conveniente. Nos argumentos de ordem física, o primeiro, 

habitualmente usado pelas mulheres, é a sua própria sobrevivência. E não hesitavam em dizer 

que, se amamentassem seu bebê, privar-se-iam de um suco precioso, absolutamente 

necessário à sua conservação. Tal razão era destituída de qualquer fundamento médico. Além 

disso, invocava-se uma excessiva sensibilidade nervosa, que seria perturbada pelo choro da 

criança. Em outros momentos, as mulheres se utilizaram do argumento estético e tinham 

certeza de que se amamentassem perderiam a beleza. Alegava-se e se alega, ainda hoje, que a 

amamentação deforma as mamas, tornando-as flácidas (BADINTER, 1993; SANDRÉ-

PEREIRA, 2003). 

 

Mas se o risco de perder a saúde e a beleza não fossem suficiente para 

comover, as mulheres podiam apelar ainda para as ordens sociais e morais, que não deixavam 

ninguém indiferente. As mulheres e as famílias acreditavam ser pouco digno amamentar e 

como damas da nobreza essa era uma marca de distinção para as demais, 

 
(...) amamentar o próprio filho equivalia a confessar que não se pertencia à 

melhor sociedade. (...) em nome do bom-tom, declarou-se a amamentação 
ridícula e repugnante. Mães, sogras e parteiras desaconselhavam a jovem mãe a 
amamentar, pois a tarefa não era nobre o bastante para uma dama superior. Não 
ficava bem tirar o seio a cada instante para alimentar o bebê. E além de dar uma 
imagem de vaca leiteira a mesma, era um gesto despudorado. (...) os maridos, 
por sua vez, não deixavam de ter responsabilidade nessa recusa das esposas a 
amamentar. Alguns se queixavam da amamentação pela mulher como um 
atentado à sua própria sexualidade e uma restrição ao seu prazer. Outros 
demonstravam clara aversão pelas mulheres que amamentavam, com seu forte 
cheiro  de  leite  e  seus  seios  que  ressumavam  sem cessar. Para eles, o aleitamento 
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é sinônimo de sujeira. Um verdadeiro antidoto contra o amor (BADINTER, 
1985, p.97). 

 

Portanto, amamentar deixa de ser instintivo e biológico para tornar-se um 

comportamento social, que experimenta modificações, conforme épocas e costumes. Essa 

atitude é percebida ainda continuando o levantamento temporal quanto aos motivos que 

levaram ao desmame precoce. Em 1838, na Alemanha, valorizou-se o leite de vaca por ser 

mais rico em proteínas que o humano. No ano de 1856, descobriu-se o método de produzir 

leite condensado. Em 1872 verificou-se que esse tipo de leite não auxiliava o crescimento e o 

desenvolvimento da criança, pois apresentava baixo teor de gordura e sugeriu-se uma nova 

forma de orientação alimentar, por meio de formulações individuais (ICHISATO; SHIMO, 

2002). 

 

No final do século XIX, são criadas as indústrias nos Estados Unidos que 

passaram a produzir leite artificial em larga escala, com o propósito de substituir o leite 

materno. Todas essas tecnologias surgiram para atender as demandas sociais e interesses 

econômicos dos países desenvolvidos, influenciando a criação de novos hábitos e 

necessidades, porém com um alto custo social, ocasionado pelo elevado índice de mortalidade 

infantil prejudicando assim o crescimento populacional. Esses fatores levantaram indagações 

e, consequentemente, incentivaram pesquisas, por meio das quais se perceberam a 

importância e o valor do leite materno como alimento natural mais completo para o recém-

nascido (ISHISATO; SHIMO, 2002). 

 

No século passado e no atual, observa-se um afastamento gradativo da mulher 

na função de amamentar os filhos, principalmente, pelo papel que assume hoje na sociedade, 

como trabalhadora, e tantas vezes, como chefes de família, bem como as preocupações 

excessivas e permissivas da vaidade, e pelo mito que amamentar deixa as mamas flácidas. 

Esse afastamento é agravado nos discursos oficiais sobre a amamentação que se concentram 

nas vantagens para a criança, impondo a responsabilidade apenas à mulher, de forma 

autoritária e moralizadora, tornando-a a única tábua de salvação da criança, um mero objeto 

de ejeção láctea, não sendo contemplada em seu aspecto de mulher, apenas o de mãe 

(FORNA, 1999). 

 

É senso comum e reforçado por estudiosos os benefícios que a amamentação 

possibilita para a criança, para a mulher, para a família e para o Estado e, ainda assim, indaga-
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se: por que amamentar? Nesse contexto, configura-se um verdadeiro paradoxo: o desmame 

precoce. Apesar de uma considerável melhora nos índices de amamentação, registrados no 

Brasil entre as décadas de 80 e 90, observa-se também que existe uma espécie de tendência 

latente ao desmame na história recente da sociedade, levando as mulheres a desmamarem os 

seus filhos de forma precoce (ALMEIDA; NOVAK, 2004). 

 

Por que essa propensão a abandonar uma prática que traz múltiplos benefícios 

e se mostra inigualável na alimentação de lactentes? Como explicar esse paradoxo? Um fato 

que vem se tornando cada vez mais evidente é o descompasso entre o avanço do 

conhecimento científico e a amamentação como prática socialmente instituída. Todas as 

vantagens da amamentação descobertas pela ciência e difundidas na sociedade não têm sido 

suficientes para garantir a introjeção de valores culturais capazes de reverter a sempre 

presente tendência ao desmame precoce. Para tentar responder a esse paradoxal descompasso, 

várias pesquisas foram desenvolvidas no Brasil, particularmente, a partir dos anos 80. Como 

resultados da busca para desvendar as razões dessa tendência, inúmeras verdades foram 

construídas, conferindo ao desmame precoce um caráter multicausal. Assim, a literatura 

aponta como um dos fatores do declínio do aleitamento materno as mudanças da estrutura 

familiar na sociedade moderna urbana. Esse argumento reforça que a jovem mãe não tem 

mais o apoio, a ajuda e o incentivo dos parentes mais velhos (avós, tias, irmãs, etc.), 

elementos considerados facilitadores do aleitamento materno (ALMEIDA; NOVAK, 2004).  

 

A mãe necessita de pessoas dedicadas e delicadas para dar apoio e transmitir 

confiança, sendo a família considerada um importante pilar para o sucesso dessa prática. 

Acredita-se que, geralmente, quem compartilha em maior grau dessa intimidade é o esposo. A 

atitude positiva do pai parece exercer um maior efeito na motivação e incentivo para a mãe 

amamentar. Em estudos realizados no Texas e Cleveland nos Estados Unidos, em grupos de 

crianças cujos pais eram bastante favoráveis ao aleitamento materno, verificou-se que 75% 

eram amamentadas exclusivamente e 98% delas eram parcialmente, comparando-as com 

crianças cujos pais eram indiferentes ou desfavoráveis, a taxa de amamentação exclusiva caiu 

para 7,7% (LAMOUNIER; SILVEIRA, 2005). 

 

Estudos brasileiros também reforçam a importância da participação do pai na 

amamentação e concluem que a figura paterna é essencial e decisiva no aumento do período 

da amamentação, sendo sua influência maior que a dos médicos e enfermeiros quando bem 
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orientados. Por essas razões, o marido é uma das pessoas indicadas para somar esforços em 

prol da amamentação e contribuir com o sucesso desta prática nos primeiros meses de vida da 

criança (SERAFIM, 1999; FALEIROS; TREZZA; CARANDINA, 2006).  

 

Conscientes dessa influência positiva paterna, o grupo interestitucional de 

incentivo ao aleitamento materno da Bahia, no ano de 1993, criou os dez passos para a 

participação do pai no apoio à amamentação (GRUPO INTERESTITUCIONAL DE 

INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO DA BAHIA, 1993 apud COSTA 2000 p.5): 

 
1. Encoraje e incentive sua mulher a amamentar; 
2. Divida e compartilhe as mamas de sua mulher com o bebê; 
3. Sempre que possível, participe do momento da amamentação; 
4. Seja paciente e compreensivo; 
5. Sinta-se útil durante o período da amamentação;   
6. Mantenha-se sereno;   
7. Procure ocupar-se mais dos outros filhos (se tiver);   
8. Mantenha o hábito de acariciar os seios de sua mulher;   
9. Fique atento às variações do apetite sexual de sua mulher; 
10. Não traga para casa latas de leite, mamadeiras e chupetas. 

 

 

Na prática à assistência à saúde das gestantes, puérperas e recém-nascidos, 

observa-se que, de modo geral, o marido ou o pai da criança não participa diretamente das 

orientações que as esposas recebem sobre a amamentação, durante as consultas de assistência 

pré-natal ou grupo de gestantes, como também na internação para o parto, puerpério e 

puericultura. Na realidade, o foco de atenção para as orientações, quando oferecidas pela 

equipe de saúde, é apenas direcionado à mulher, sendo o homem excluído dessas situações e, 

portanto, privado da oportunidade de adquirir ou aprofundar conhecimentos sobre a 

amamentação (SERAFIM, 1999; PONTES; ALEXANDRINO; OSÓRIO, 2008). 

 

O pai tem sido apontado como uma pessoa importante no sentido de apoiar ou 

desestimular a mulher, em relação à amamentação. Ele pode sentir relações negativas diante 

da amamentação, como distância da mulher, ciúme e privação de vínculo mais estreito com o 

bebê. Estudos demonstram ainda que a maioria dos pais não sabe como dar apoio à 

amamentação, pela falta de conhecimento do assunto. Portanto, existe a necessidade de se 

preparar melhor esses homens para um novo papel de suporte na amamentação do filho, 

evitando a perpetuação da representação da sexualidade masculina dissociada dos cuidados 

com essa prática (CRUZ, 2002; CARVALHO, 2003). 
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No Brasil, ainda são poucos os estudos que incluem o pai no processo da 

amamentação. No entanto, os que existem destacam a influência da escolaridade do casal na 

duração do aleitamento materno e mostram que as camadas de nível socioeconômico mais 

elevado estão realizando a amamentação por tempo mais prolongado. Esses mesmos estudos 

ainda esclarecem que, em áreas urbanas, a família tende a se isolar de outros parentes. Diante 

desse isolamento, a participação do pai nessa prática se torna mais necessária (CRUZ, 2002; 

HANER; MCCATER-SPAUDILNG, 2004; FAGERSKIOLD, 2008). 

 

A motivação dos pais para se envolverem com os bebês é frustrada pela pouca 

atenção e mesmo rejeição a sua presença, num descompasso entre ações de saúde e o 

incremento da paternidade participante. O que deixa os homens presos ao seu papel histórico 

de provedor financeiro, apesar do interesse em participar desses cuidados, mas quando se 

fazem presentes esses revelam que essa experiência teve significado especial em sua vida, 

aproximando o mesmo de seu filho (CARVALHO, 2003). 

 

A ausência de apoio no amamentar pelo companheiro revela que a mulher 

apresenta sentimentos de solidão. Então sugere-se intervenções precoces, de preferência, 

quando o casal se encontra grávido. Criando assim oportunidades para os pais desenvolverem 

seus papéis de forma satisfatória (ABRÃO, 2006). 

 

A amamentação exclusiva ocupa um lugar de destaque central nas agendas de 

saúde pública, que contemplam estratégias de políticas de saúde, como, por exemplo, a 

adoção do Alojamento Conjunto e a Iniciativa Hospital amigo da Criança. Contudo, há de se 

destacar que, em todas essas iniciativas, a participação do pai é tratada de forma secundária e 

não inclusiva. Nas maternidades públicas, lhe é permitido assistir ao parto, desde que a 

gestante o escolha como companhia, mas a maioria das instituições ignora essa possibilidade 

e inflige a lei Nacional nº 11.108/05 que garante esse direito às mulheres, impondo barreiras 

que dificultam a presença do acompanhante. Vale ainda destacar que a adoção de rotinas 

hospitalares rígidas, em muitas maternidades, reduz a participação do pai à figura de mero 

visitante (CRUZ, 2002; BRASIL, 2005). 

 

Outros impedimentos para a presença efetiva dos pais na participação, na 

amamentação e nos cuidados com os filhos é a dificuldade de se afastarem do trabalho, pois a 

lei trabalhista da licença paternidade, no Brasil, é de apenas cinco dias, dificultando a 
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aproximação do pai com o filho, pois, a paternidade é resultado de exercício diário, de 

envolvimento com tarefas cotidianas e cuidados essenciais com filho, onde a amamentação 

está inserida (CARVALHO, 2003; CARPINEJAR, 2006). 

 

A preocupação com questões singulares e a dimensão subjetiva no cenário da 

amamentação vem merecendo cada vez mais destaque na realização de estudos com vistas à 

construção de novos conhecimentos, pois as iniciativas ainda estão voltadas para a nutriz e 

lactente. Neste sentido, é de suma importância conhecer a postura e comportamentos de pais 

adolescentes diante do processo de amamentação do filho, para encontrar caminhos no sentido 

de envolver o homem neste prática. 

 

Entretanto, não se deseja esgotar aqui as reflexões acerca da participação do 

pai adolescente na amamentação, mas apenas configurar o adolescente a esse novo papel, que 

traz consigo novas responsabilidades e conflitos que emergem com a paternidade, e por 

conseqüência, a amamentação, trazendo atrelada à herança do processo de construção 

histórica, social e cultural da humanidade, o qual poderá fragilizar o envolvimento do pai 

adolescente na prática do amamentar. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 3 – ARTIGO   
          ORIGINAL 

 
 



LACERDA, Ana Catarina Torres de  Pai adolescente: conhecimento e participação no processo da  .  .  . 
 Artigo Original

 

 

42
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Resumo 
 

Objetivo: Compreender como o pai adolescente participa do processo da amamentação a 

partir da vivência de casais, em uma comunidade de Recife (PE), Nordeste do Brasil. 

Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, qualitativo, realizado com 10 casais 

moradores de uma comunidade da cidade de Recife (PE), pais de crianças com idade entre 6-8 

meses. Na coleta de informações utilizamos a técnica de entrevista semi-estruturada, 

conduzida por duas questões norteadoras. Estas informações foram analisadas à luz do 

referencial teórico — ser pai adolescente no contexto da amamentação — por meio da análise 

de conteúdo, na modalidade temática.  

Resultados: Os casais do estudo possuíam baixa renda e escolaridade. Das suas falas 

emergiram três categorias temáticas: 1) conhecimento sobre amamentação direcionado à 

saúde da criança, 2) descontinuidade da participação do pai na amamentação durante o ciclo 

gravídico-puerperal, e 3) exclusão do pai adolescente do processo da amamentação. Os pais 

adolescentes percebiam os benefícios da amamentação apenas para a saúde da criança. O 

envolvimento deles nesta prática aconteceu para alguns, desde o pré-natal enquanto que para 

outros a partir do nascimento do filho, e um foi impedido de se envolver pela companheira e 

sogra. 

Conclusões: A amamentação está incorporada ao conhecimento dos pais adolescentes, porém 

sua participação é fragmentada durante o ciclo gravídico puerperal, sendo suas atitudes 

resultado da sua herança cultural. 

 

 

Palavras-chave: Paternidade; Adolescência; Amamentação; Pesquisa Qualitativa  
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ABSTRACT 
 
 
Objective: Understand how the adolescent father participates in breastfeeding process from 

the experience of couples in a community of Recife (PE), northeastern Brazil. 

Methods: This is a descriptive, exploratory, qualitative study conducted with 10 couples 

living in a community in the city of Recife (PE). Parents of children aged 6-8 months. In 

collecting information was used the technique of semi-structured interview conducted by two 

guiding questions. That information was analyzed in the light of theoretical references – be an 

adolescent father in the context of breastfeeding context - through the analysis of content, in 

the thematic arrangement. 

Results: The couples presented low level of income. After testimonies three themes emerged: 

1) Understanding about breastfeeding process regarding child’s health; 2) Discontinuity of the 

father's participation in breastfeeding during pregnancy and childbirth; 3) Exclusion of the 

adolescent father in breastfeeding process. Their participation on these actions was observed 

since prenatal. Otherwise some of them participated only from the childbirth and a single case 

which the father was not allowed by partner and mother-in-low in participating. 

Conclusions: Breastfeeding is incorporated to the adolescent parents’ knowledge, but their 

participation is variable during the pregnancy puerperal cycle, and their attitudes are result of 

their cultural heritage. 

 

 

 

Keywords: Paternity; Adolescence; Breastfeeding; Qualitative Research 
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Introdução 

Na sociedade contemporânea, visualizamos a pluralidade de configurações 

familiares, sobressaindo-se, especialmente no cenário urbano, transformações referentes ao 

âmbito da paternidade. Nesses novos arranjos familiares reforça-se a presença do pai no 

processo de cuidar dos filhos [1]. 

 

Nas abordagens sobre os cuidados com as crianças, um novo paradigma foi 

criado sobre a paternidade. O mesmo se refere a uma participação mais ativa dos homens no 

cotidiano familiar, particularmente no envolvimento com a criança, destacando a importância 

da afetividade na relação entre pais e filhos e acrescentando-lhes a figura de pai cuidador [2]. 

 

Hoje, com o aumento do número de gestações precoces, cresce o número de 

pais adolescentes. Estes advogam por uma maior participação nessa fase da vida ao lado da 

companheira, mesmo que as rotinas dos programas de saúde pública não os incluam. Talvez, 

esta exclusão seja fundamentada no pressuposto de que o pai adolescente é mais adolescente e 

menos pai [2]. 

 

No imaginário da sociedade brasileira, determinadas características e 

estereótipos ainda estão associados à definição de adolescência, como: a paternidade na 

adolescência é sempre indesejada e prejudicial. Quando a mesma acontece em idade adulta, 

sempre é produto de decisão e planejamento do casal. Ainda ressaltamos que o apoio do pai 

adolescente, pela sua família e companheira, contribui para que o mesmo se envolva com o 

processo de gestação e de criação dos filhos onde se inclui a amamentação [3]. 

 

O aleitamento materno reduz a morbi-mortalidade infantil, não possuindo 

paralelo no fornecimento de nutrição ideal ao lactente, favorecendo ainda seu adequado 

crescimento, economia de recursos para as famílias, e sociedade. Além de trazer vantagens à 

saúde da nutriz [4,5]. 

 

A Organização Mundial de Saúde recomenda a amamentação exclusiva sob 

livre demanda, durante seis meses, e a manutenção do aleitamento materno complementar até 

dois anos ou mais de vida da criança [6]. Contudo, nem a ampla promoção dos efeitos 

positivos dessa prática, num contexto geral, tem sido capazes de mantê-la até os seis meses de 
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idade. No Estado de Pernambuco, situado na região Nordeste do Brasil, a duração mediana do 

aleitamento materno exclusivo predominante e total é de 24,77 e 112 dias respectivamente, 

demonstrando alta taxa de desmame já nos primeiros dias de vida [7].  

 

Estudos apontam que as mães adolescentes integram um grupo, menos 

propenso a iniciar e a continuar a amamentação do que as mães adultas, apontando como 

impedimentos para essa prática, a saber: o retorno à escola, o medo da dor, o constrangimento 

e a falta de autoconfiança. Ao mesmo tempo, porém, observamos que quando bem assistidas e 

encorajadas podem desenvolver a amamentação com tanta competência quanto às adultas 

[8,9].  

 

A percepção dos benefícios do aleitamento materno à saúde da criança influi 

positivamente na decisão das adolescentes de amamentar, bem como o suporte que as mesmas 

recebem de pessoas próximas, como familiares e o pai do bebê. Este, quando adolescente, é 

capaz de ampará-la e apoiá-la nesta empreitada de natureza complexa que é a prática da 

amamentação [10]. 

  

Dessa maneira, visando caminhos que possam envolver o pai adolescente no 

processo de amamentação, o presente estudo teve como objetivo compreender como o pai 

adolescente participa do processo da amamentação a partir da vivência de casais em uma 

comunidade de Recife (PE), Nordeste do Brasil. 

  

 

 
 
Métodos 
  

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, de abordagem qualitativa, 

realizado em Cafesópolis, comunidade de aproximadamente 2500 habitantes, localizada na 

periferia de Recife (PE), composta, em sua maioria, por pessoas de baixa renda e baixa 

escolaridade, providos de serviços de saneamento e infra-estrutura deficientes. 

  

A amostra foi por conveniência e o número de participantes foi determinada 

pela saturação das falas. Esta averiguação foi realizada por um processo contínuo de análise 

das falas, iniciando-se, desde a primeira entrevista, até quando não foi possível observar 



LACERDA, Ana Catarina Torres de  Pai adolescente: conhecimento e participação no processo da  .  .  . 
 Artigo Original

 

 

46

novas informações [11]. Assim, os participantes foram dez casais selecionados a partir dos 

critérios estabelecidos: ser pai biológico adolescente, conviver com uma parceira de qualquer 

idade sob o mesmo teto, há pelo menos um ano, e ter uma criança entre 6-8 meses, 

independente do tipo de alimentação, no momento da entrevista. 

  

Para a identificação e recrutamento dos casais, buscamos o apoio da equipe de 

saúde na unidade de saúde da família, cabendo ao Agente Comunitário de Saúde (ACS) o 

agendamento da visita ao casal para a pesquisadora, que fornecia as explicações necessárias 

sobre a pesquisa e solicitava a permissão para entrevistá-los. 

  

Para a coleta de informações, utilizamos um roteiro de entrevista semi-

estruturado, guiado por questões norteadoras. Às direcionadas ao pai adolescente foram: De 

acordo com seus conhecimentos de vida o que você sabe sobre amamentação? Como foi sua 

participação na amamentação de seu filho desde o momento que você soube que iria ser pai 

até os dias de hoje? E a sua companheira foi questionado: Como foi a participação do seu 

companheiro na amamentação do seu filho desde o momento que ele soube que iria ser pai até 

os dias de hoje? 

  

Esse roteiro ainda possuía questões relacionadas com à idade, escolaridade, 

renda e ocupação do casal; também, informações sobre a idade do filho, o tempo de 

aleitamento materno exclusivo, e sua alimentação, no momento da entrevista.  

 

As entrevistas dos pares transcorriam separadamente em seu domicílio, 

conforme comodidade para ambos, porém sem que se permitisse o contato do casal entre as 

entrevistas para não haver o conhecimento do conteúdo das falas pelos mesmos. As 

entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas na íntegra.  

 

Ao iniciarmos as entrevistas, no primeiro momento, encontramos dificuldades 

na aproximação com os participantes. Devido à atitude formal da entrevistadora, que foi 

contornada pela confiança construída entre a entrevistadora e participantes. Outra dificuldade 

era que os pais tinham receio em falar de intimidades e temas em que se julgavam pouco 

conhecedores. 

  

 



LACERDA, Ana Catarina Torres de  Pai adolescente: conhecimento e participação no processo da  .  .  . 
 Artigo Original

 

 

47

Para a análise das informações, optamos pela análise de conteúdo, na 

modalidade temática, proposta por Bardin [12]. As três categorias temáticas construídas, 

foram analisadas utilizando-se o referencial interpretativo fundamentado em construtos, 

ancorado em vários autores — ser pai adolescente no contexto da amamentação — o qual 

revelou que, no Brasil, mesmo com a evolução da organização familiar, o contemporâneo 

ainda traz resquícios do período colonial, com a nítida separação de atribuições nos afazeres 

domésticos e cuidados com os filhos. E, mesmo hoje, os homens tendem a reproduzir 

comportamentos em relação a esses papéis herdados do patriarcado [13,14]. 

 

 

Aspectos Éticos 
  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 

Agamenon Magalhães, seguindo as determinações da Resolução 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde que regulamenta as pesquisas com seres humanos no Brasil. Após a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, pelos participantes, iniciaram-se 

as entrevistas. Os participantes foram nomeados, de modo fictício, para a preservação do 

anonimato e ainda numerados de 1 a 10 para facilitar a identificação do casal. 

 

 
Resultados 

 

As características dos casais e do filho estão contempladas no quadro 1. Nesse 

contexto, percebemos que sete das companheiras dos pais adolescentes eram também 

adolescentes e as demais estavam acima da faixa etária. A escolaridade paterna foi superior à 

materna visto que a maioria dos pais possuíam o ensino médio, enquanto que as mães houve 

predominância do ensino fundamental. As ocupações dos pais eram diversificadas e sete mães 

eram donas de casa. Os casais possuíam renda familiar média de US$ 181,00. Todos os seus 

filhos foram amamentados com duração média de aleitamento materno exclusivo de 3,3 

meses. Contribuíram para a proteção da amamentação, casais onde o pai detinha maior 

escolaridade e renda, além de mães que não trabalhavam fora de casa. 
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Das análises das falas emergiram três categorias temáticas: conhecimento 

sobre amamentação direcionado à saúde da criança; descontinuidade da participação do 

pai na amamentação durante o ciclo gravídico-puerperal; e exclusão do pai adolescente 

do processo da amamentação. 

Conhecimento sobre amamentação direcionado à saúde da criança 

 

Todos os pais adolescentes possuíam conhecimentos sobre o que é a 

amamentação, da superioridade do leite materno e das vantagens que essa prática pode 

proporcionar à criança: 

“o leite é o alimento que fornece todos os nutrientes para a criança ser forte, sem doenças” 

(José 1); “o leite é a melhor forma de alimentar o bebê, tem tudo que a criança precisa. 

Vitaminas e etc. É uma comida forte” (Zacarias 2). 

  

Os pais também conheciam o período de aleitamento materno exclusivo e total, 

os malefícios de se oferecer outros líquidos e alimentos à criança antes do período 

recomendado pela Organização Mundial de Saúde: 

“escutei na televisão que não era para dar mamadeira as crianças até os seis meses (idade) e se 

não amamentar direito o leite vai pedrar” (Joaquim 3); “o bebê não precisa de qualquer outro 

alimento, não precisa tomar suco e pode ser amamentado até completar dois anos, porque o 

leite materno fornece os nutrientes necessários para o desenvolvimento dele” (Davi 9). 

 

Porém, em suas falas, os pais adolescentes concebiam a amamentação apenas 

sob a perspectiva da criança, ressaltando inclusive os benefícios que a amamentação pode 

trazer na futura vida adulta dos filhos: 

“eu sei que o leite é fundamental para a criança. Evita gripe, faz com que seja mais difícil à 

criança pegar doenças. Ajuda a proteger o organismo da criança. É essencial para a criança” 

(Jacó 6); “A criança recebe muitos benefícios quando é amamentada, pois o leite evita 

doenças. E quando ela é amamentada não vai ficar doente com tanta facilidade” (Adão 7); “A 

criança nasce pequenininha, então precisa do leite da mãe para crescer forte e bem saudável. E 

tem tudo que as crianças precisam: vitaminas e nutrientes. Tem que amamentar porque eu 

acho que até mais sabido ele (bebê) fica” (Boaz 10); “Sei que é importante pra criança pra 

fortalecer os ossos, previne um bocado de doenças futuras, é isso que sei” (Moisés 8). 
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O vínculo afetivo que a amamentação oferece para mãe e filho foi apenas 

mencionado por um pai não sendo referidas outras vantagens do aleitamento para a mulher, 

família ou sociedade: 

“a criança deve mamar até os seis meses de idade e que une mais a mãe ao filho, como a 

criança passa muito tempo com a mãe, fica mais próxima dela” (Isaac 5). 

Descontinuidade da participação do pai na amamentação durante o ciclo gravídico-

puerperal 

 

Ao longo da gestação, a participação de alguns pais adolescentes ocorreu 

precocemente, desde o momento que souberam que iriam ser pais, acompanhando suas 

companheiras nas consultas de pré-natal. Ainda, nesse período, esses pais contribuíram com a 

amamentação por meio de conversas. Porém, observamos nos relatos dos casais que os 

incentivos são impositivos, enfatizados ainda como um dever feminino destinado a suprir as 

necessidades do filho: 

“ele (companheiro) me apóia bastante até porque ele ia comigo ao pré-natal e lá a gente 

assistiu  a palestras sobre amamentação” (Sara 4); “Fui ao pré-natal uma duas vezes e a 

médica falou que o leite era o melhor alimento para a criança” (Abraão 4); “Ele (companheiro) 

ficou dizendo para eu dar de mamar, quando soube que eu estava grávida” (Raquel 6); “Eu 

falava para ela (companheira) desde a gravidez que era bom amamentar o bebê” (Jacó 6); “Ele 

dizia quando eu ainda estava grávida que tinha de dar de mamar por causa da saúde dele 

(bebê)” (Eva 7); “Ele (companheiro) ficava dizendo tem que amamentar o menino, ficava só 

falando isso, ele (bebê) não tinha nem nascido” (Rute 10); “Eu dizia quando ela tava grávida, 

tem que ter leite para dar a ele (bebê) tinha certeza que ela ia amamentar bastante” (Adão 7); 

“Eu ficava dizendo desde que soube que ela tava gestante, que ela tinha que amamentar nosso 

filho, é sua obrigação. Se eu trabalho ela (companheira) cuida dele inclusive amamentando” 

(Boaz 10). 

 

Em contrapartida, alguns pais, por diversos motivos não participaram das 

consultas de pré-natais, enquanto outros não sentiram a necessidade de falar a respeito da 

amamentação, talvez pelo receio de que pouco contribuíriam para a prática ou para a decisão 

de amamentar o filho: 

“ela (companheira) já sabia dessas coisas de comida de criança” (Zacarias 2); “a gente nunca 

conversou sobre isso quando eu estava grávida” (Betsabeia 9); “eu nem falei nada não porque 

não tinha ido ao pré-natal, porque tava trabalhando e deixei pra (falar) quando ela (criança) 
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nascesse” (Moisés 8); “não (falei) porque ela (companheira) tem o mesmo conhecimento que 

eu, ela (companheira) sabe o que sei então não precisei falar nada” (Davi 9). 

 

Ainda, as falas desvendaram que, para a maioria dos pais, a amamentação se 

inicia a partir do nascimento da criança e não com o descobrimento da gestação: 

“ele (companheiro) só começou a participar na amamentação depois que o bebê nasceu” 

(Izabel 2); “eu não falei nada não, não sabia o que falar antes dela (criança) nascer” (Joaquim 

3); “antes dela (criança) nascer, ele (companheiro) não falou nada não” (Séfora 8). 

 

Nesse cenário, a participação paterna mostrou-se expressiva após o nascimento 

da criança, confirmada pelas palavras de suas companheiras e também pelos próprios pais 

adolescentes. O que revela que esse jovem pai considera uma prática positiva mesmo que sob 

a perspectiva da criança, estimulando a amamentação por meio de palavras e gestos: 

“ele é bastante participativo se pudesse daria o peito também” (Maria 1); “no inicio foi (ele) 

quem me ajudava a colocar no peito, ele (companheiro) dizia para segurar ela direito, ajeitava 

a cabecinha e o corpinho dela” (Ana 3); “é dever do pai, o pai tem que ajudar a esposa, então 

eu varria a casa, fazia praticamente todos os serviços de casa” (Adão 7); “lavava, passava, 

pegava ele (criança) quando tava chorando colocava para dormir e ainda ajudava no banho” 

(Boaz 10). 

 

 

Exclusão do pai adolescente do processo da amamentação 

 
Um relato nos chamou à atenção durante as entrevistas: um pai que teve 

negado a sua participação no aleitar, pois não lhe foi permitido se envolver na amamentação 

do filho, evidenciando, assim, sua exclusão desta prática, pela companheira e pela sogra que 

poderiam ter apoiado e incentivado a sua participação na amamentação: 

“eu não participava em nada, ela (companheira) dizia que eu não sabia pegar (o bebê) mesmo. 

Era ela e a mãe dela” (Isaac 5). 

 

Esse impedimento da participação paterna foi relatado também por sua 

companheira sob o argumento de que a amamentação é um espaço apenas feminino, não 

permitindo assim o envolvimento do companheiro nesse momento: 
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“ele (companheiro) não ajudava em nada, também nunca falou nada (sobre amamentação). 

Nem antes nem depois que ele (bebê) nasceu. Isso (amamentar) é coisa de mulher (Rebeca 

5)”. 

 

Por outro lado, nesse contexto, percebemos um conformismo por parte do pai 

adolescente excluído, pois não observamos em seu relato qualquer manifestação ou 

sentimentos que pudessem tentar modificar a atitude de sua companheira e de sua sogra para 

que o mesmo pudesse se inserir no processo de amamentação: 

“não falei nada não sobre amamentação, porque eu nem pegava nele (bebê), nem chegava 

perto dele (bebê) não falava nada (Isaac 5)”. 

 

 

Discussão 

Os pais adolescentes deste estudo mencionaram conhecimentos corretos sobre 

amamentação independente da escolaridade, ocupação e renda. Certamente esse fato pode 

estar refletindo o impacto cultural das campanhas de incentivo à amamentação iniciadas na 

década de 70 e do crescimento do Programa Brasileiro de Aleitamento Materno nas décadas 

seguintes [15]. Reforçando que são necessários vários anos para a construção de atitudes e de 

crenças positivas sobre o aleitamento materno. Sendo assim, é de fundamental importância 

prover essas informações constantemente, pois, por meio de orientações e de processos 

educacionais, as barreiras que limitam a amamentação podem ser substituídas por concepções 

positivas do amamentar [16]. 

 

Também percebemos que os pais possuiam conhecimentos sobre as vantagens 

que o leite materno confere à saúde da criança, com seus relatos muito semelhantes, 

considerando o leite humano o melhor alimento para o bebê. Ainda tinham conhecimento 

sobre o período ideal de aleitamento materno exclusivo e total. A Academia Americana de 

Pediatria confirma vários benefícios da amamentação à saúde da criança [17]. Havendo, 

inclusive, melhor desenvolvimento cognitivo em crianças amamentadas que aquelas 

alimentadas com fórmulas [18].  
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Entretanto, nenhum dos pais adolescentes reconheceu outras vantagens mais 

específicas da amamentação, dentre estas as relacionadas à saúde materna, à redução do risco 

de câncer ovariano [19], e à desmineralização óssea [20], menor probabilidade de desenvolver 

osteoporose e câncer de mama [21], assim como podem retornar ao peso pré-gravídico mais 

rapidamente [22]. Ou a importância para o país e família, uma vez que a amamentação pode 

promover redução da taxa de mortalidade infantil dos custos do governo e dos seus pais com a 

saúde da criança [23]. 

 

Nas suas falas, observamos que os pais adolescentes visualizaram a 

amamentação apenas sob a perspectiva da saúde da criança. Caso comum, mesmo em estudos 

distintos, como os realizados na Austrália [24] e no Brasil [25]. Confirmando que o 

amamentar é parte essencial da sociedade machista, que inclui o fornecimento dos melhores 

cuidados ao seu filho, excluindo-o da fragilidade e da vulnerabilidade que a ausência da saúde 

poderia trazer-lhe [26]. 

 

A amamentação é um processo amplo que não se inicia com o nascimento da 

criança, mas a partir do momento em que o casal se descobre grávido. A ausência paterna no 

envolvimento na amamentação, desde a gestação, talvez seja decorrente do processo cultural 

que determina as atribuições femininas e masculinas, as quais excluem o homem das fases da 

saúde reprodutiva [27]. Para algumas mulheres, a decisão de amamentar acontece durante a 

gestação. Ela sofre influência dos companheiros, que, quando bem orientados e conscientes da 

sua importância, são aliados significativos para essa prática [28]. 

 

Por sua vez, os serviços, os programas e o direcionamento das orientações dos 

profissionais têm como foco apenas a mulher, refletido no pequeno número de pais que 

relataram se envolver com a amamentação desde o momento do pré-natal. Contudo, 

percebemos que um dos impedimentos para a participação paterna no pré-natal e consequente 

menor envolvimento foi justificado pela dificuldade de se ausentar do trabalho, visto que não 

existem leis brasileiras que garantam ou facilitem a sua participação às consultas pré-natais, 

assegurando apenas cinco dias de licença paternidade, ou seja, contados a partir do dia do 

nascimento do filho [29]. 

 

Porém, constatamos, diante das falas dos casais que os pais adolescentes, 

mesmo aqueles que não completaram o ensino fundamental, compartilharam o amamentar do 
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filho, da maneira como sabiam fazer: realizando tarefas domésticas, acalentando-o, ajudando 

a colocá-lo no peito, conversando como deveria ser a posição para amamentar e dando-lhe 

banho. No entanto, tais atividades ainda eram temporárias, apenas aconteciam no período em 

que a mulher estava se adaptando à nova fase de vida, ou enquanto o filho ainda era recém-

nascido. 

 

A descontinuidade do envolvimento paterno na amamentação do pré-natal ao 

nascimento, bem como a sua exclusão dessa prática, pela sua companheira e pela sogra, ou 

seja, por mulheres, é resultado dos processos históricos, sociais e culturais, que sustentam a 

assimetria nas relações entre homens e mulheres, pais e mães, dificultando a participação dos 

homens/pais em situações relacionadas ao cuidado destinado aos filhos [1]. 

 

Apesar dessa assimetria, sabemos que, desde a vida intra-uterina, a criança 

conhece a voz paterna e a precocidade do contato entre pai e filho fortalece os laços que os 

unirão. Além de que crianças privadas do contato paterno podem ter o desenvolvimento de 

suas habilidades sociais, aprendizado e autoconfiança desestruturada [30,31]. 

 

Ainda hoje perdura, a partir da gravidez, um menor envolvimento do pai, pois 

desde o início desta fase, as mulheres se colocam como as únicas responsáveis pelo bebê. Para 

tais mulheres, o papel de mãe assume lugar central em sua identidade, sendo, para elas, a 

maternidade uma experiência totalizadora [32].  

 

Para algumas mulheres excluírem o homem do processo de amamentação pode 

ser uma demonstração de poder, talvez, o único de suas vidas, em que ela se sente superior e 

única, não permitindo o compartilhamento com seu companheiro também protagonista deste 

processo [14,25,27]. Após o nascimento da criança é visualizado o afastamento do pai dos 

cuidados com os filhos, ocasionado por outrem, gerando desilusões e decepções como pais, 

pela posição secundária atribuída à paternidade [33]. 

 

A teoria do instinto materno postula que a mãe é a única pessoa capaz de 

cuidar do seu filho porque foi determinada biologicamente para tal tarefa. Esse instinto parece 

estar incorporado ao pensamento da mulher quando a mesma se recusa a delegar alguns 

cuidados ao companheiro ou mesmo ouvi-lo, pois o homem encontra-se desqualificado para 
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as funções de ajudar nos cuidados, na criação e na decisão sobre a alimentação dos filhos [32, 

33]. 

 

Portanto, este estudo revelou que a amamentação está incorporada ao 

conhecimento dos pais adolescentes, contudo, sua participação ainda é descontínua durante o 

período gravídico puerperal. Este comportamento, no Brasil, especificamente na Região 

Nordeste, pode estar atrelado ao padrão familiar herdado. Apesar de termos utilizado apenas 

duas dimensões, o conhecimento e o fazer durante a participação do pai na amamentação, as 

quais podem ser consideradas como limitação do estudo, percebemos que um novo modelo de 

pai está sendo construído, onde ele procura novas maneiras de expressar a sua paternidade, 

contemplando a amamentação, ainda que na perspectiva da criança ou na divisão das 

atividades domésticas e nos cuidados com o filho.  

 

A amamentação é uma decisão sócio-cultural e não apenas nutricional, onde a 

educação pode influenciar suficientemente para mudar e instituir novos hábitos em relação a 

esta prática. Por isso, é necessário intervenções que visem especialmente aos homens mais 

jovens que ainda não tiveram filhos, para que no futuro, estes possam desenvolver atitudes 

participativas em relação à amamentação.  
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Quadro 1 Características sócio-econômicas dos casais, e da idade e alimentação dos filhos.  
Recife, PE, Nordeste do Brasil, 2008. 

Identificação 
do casal 

Idade 
(anos)

Escolaridade* Ocupação Renda Idade da 
Criança 
(meses) 

Amamentação 
Exclusiva1 

(meses) 

Alimentação 
atual 

01 José 
 
     Maria 
 

19 
 

19 
 

EMC 
 

EMI 
 

Frentista 
 

Do lar 

1 salário 
mínimo 

8  3  Alimentação 
familiar e leite 
artificial 

02 Zacarias 
 
     Isabel 
 

18 
 

20 

EMI 
 

EFC 

Estudante 
 

Servente 

< 1 salário 
mínimo 

8 
 

2  Alimentação 
familiar e leite 
artificial 

03 Joaquim   
 
      Ana 
 

17 
 

18 

EFI 
 

EFI 

Estudante 
  
 Estudante 

Sem renda 7  5  Aleitamento2 
materno 

04 Abrão  
   
      Sara 
 

19 
 

23 

EMI 
 

EMC 

Pintor 
 

Vendedora 

1/5 salário 
mínimo 

6  2  Aleitamento 
materno 

05 Isaac  
     
     Rebeca 

19 
 

18 
 

EMC 
 

EFC 
 

Técnico de 
tráfego 
Do lar 

1 salário 
mínimo 

7  4  Aleitamento 
materno 

06 Jacó 
      
     Raquel 

18 
 

16 

EFC 
 

EFC 
 

Jornaleiro 
 

Do lar 

1 salário 
mínimo 

8  3  Alimentação 
familiar e leite 
artificial 

07 Adão   
   
      Eva 
 

17 
 

17 

EFI 
 

EFC 

Pintor 
 

Do lar 

1 salário 
mínimo 

6  2  Alimenta-se 
apenas de leite 
artificial 

08 Moisés  
    
     Séfora 
 

19 
 

22 

EMC 
 

ESI 

Autônomo 
 

Do lar 

2 salários 
mínimos 

7  4  Aleitamento 
materno 

09 Davi     
 
     Betsabeia 
 

17 
 

18 

EFI 
 

EFI 

Estudante 
 

Estudante 

Sem renda 8  3  Alimentação 
familiar e leite 
artificial 

10 Boaz  
        
     Rute 
 

19 
 

18 
 

EMI 
 

EMI 
 

Embalador 
 

Do lar 
 

1 salário 
mínimo 

7  5  Aleitamento 
materno 

*EFI (Ensino Fundamental Incompleto), EFC (Ensino Fundamental completo), EMI (Ensino Médio 
Incompleto), EMC (Ensino Médio Completo), ESI (Ensino Superior Incompleto). 
1 Aleitamento materno exclusivo: quando a criança recebe somente leite materno, diretamente da mama ou 
extraído, e nenhum outro líquido ou sólido, com exceção de gotas ou xaropes de vitaminas, minerais e / ou 
medicamentos [34]. 
2 Aleitamento Materno: quando a criança recebe leite materno, diretamente do seio ou extraído, independente de 
estar recebendo qualquer alimento ou líquido, incluindo leite não-humano [34]. 
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4 - Considerações finais   e 
Recomendações 

 

 

 

 

 
Apesar dos benefícios do leite materno e do aumento dos índices, nas últimas 

décadas, a amamentação declina consideravelmente ao longo das semanas pós-parto, 

demonstrando que essa não é uma prática simples, nem instintiva da mulher. Portanto, esta 

precisa de uma rede de apoio, onde o parceiro deva estar inserido.  

 

Nesse contexto, procurando compreender como o pai adolescente participou do 

processo de amamentação, percebemos que, apesar do mesmo possuir conhecimento sobre 

esta prática milenar, o seu envolvimento durante o ciclo gravídico puerperal foi descontínuo. 

Parte disso pode estar relacionado à ausência de políticas públicas que não o contemplam de 

modo adequado. A licença paternidade brasileira é curta, faltam leis trabalhistas que lhe 

permitam ausentar-se do serviço para acompanhamento do pré-natal do filho. Os serviços de 

saúde não direcionam suas ações ao sexo masculino ignorando-o de suas pautas no aspecto da 

reprodução. Porque o pai adolescente ainda reproduz o modelo de paternidade ao qual foi 

exposto, onde o homem é excluído pelas mulheres desse processo.  

 

Intervenções que visem à promoção dessa prática alimentar devem acontecer 

em diferentes períodos do desenvolvimento humano. Discutir informações adequadas sobre a 

amamentação com as crianças pode representar uma possibilidade das meninas estarem mais 

motivadas a amamentar, quando mães, e no caso dos meninos mais aptos a apoiarem a 

decisão materna. Se, desde criança, o indivíduo é exposto a essa prática de forma positiva, 
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certamente irá adotá-la ao se tornarem pais e mães. Então, a escola se constitui um espaço 

social importante na construção de uma rede de informações sobre aleitamento materno, pela 

possibilidade de envolver a família e a comunidade.  

 

Outras medidas que poderiam ser adotadas para o incremento dessa prática 

seria uma maior atenção dos serviços de saúde ao público masculino. Visto que hoje grande 

parte das intervenções privilegia o binômio mãe e filho, negando aos pais informações e uma 

maior participação nesse processo de criação dos filhos, incluindo a amamentação. 
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APÊNDICE  A  -   Roteiro de Entrevista Masculino 
 
Nº de Ordem:____                                                                                Data:___/___/___ 

 

I- Dados de identificação 

 

1.Idade:_______________________________________________________________ 

2. Escolaridade: 

□ Analfabeto 

□Ensino fundamental incompleto 

□ Ensino fundamental completo 

□ Ensino médio incompleto 

□ Ensino médio completo 

□ Ensino superior 

3. Renda mensal da família: 

□ Não possui renda 

□ Menos que 1salário mínimo 

□ De 1 a 2 salários mínimos 

□ De 3 a 4 salários mínimos 

□ Mais que 4 salários mínimos 

4. Trabalho Remunerado: 

□ Sim 

□ Não 

Ocupação:______________________________________________________________ 

 

II- Informações e conhecimentos sobre a amamentação 

 

1 De acordo com seus conhecimentos de vida, o que você sabe sobre a amamentação? 

 

2 Como está sendo sua participação na amamentação do seu filho, desde o momento que você 

soube que ia ser pai? 
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APÊNDICE  B  -   Roteiro de Entrevista Feminino 
 
Nº de Ordem:____                                                                                Data:___/___/___ 

 

I- Dados de identificação 

 

1.Idade:_______________________________________________________________ 

2. Escolaridade: 

□ Analfabeta 

□Ensino fundamental incompleto 

□ Ensino fundamental completo 

□ Ensino médio incompleto 

□ Ensino médio completo 

□ Ensino superior 

3. Renda mensal da família: 

□ Não possui renda 

□ Menos que 1salário mínimo 

□ De 1 a 2 salários mínimos 

□ De 3 a 4 salários mínimos 

□ Mais que 4 salários mínimos 

4. Trabalho Remunerado: 

□ Sim 

□ Não 

Ocupação:______________________________________________________________ 

 

II- Informações e conhecimentos sobre a amamentação 

 

1 Como está sendo a participação do seu companheiro na amamentação do seu filho desde o 

momento que soube que iria ser pai? 
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APÊNDICE  C  -   Dados Sobre o a Criança 
 
 
Nº de Ordem:____                                                                                Data:___/___/___ 

 

1.Idade:__________________________________________________________________ 

2.Tipo de parto:___________________________________________________________ 

3. Amamentação: 

□ Sim 

□ Não 

□ Não sabe responder 

Período: _______________________________________________________________ 

3. Situação atual de Alimentação: 

□ Amamentação exclusiva 

□ Amamentação predominante 

□ Amamentação mista 

□ Aleitamento artificial 

□ Alimentação familiar 
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APÊNDICE  D -   Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de um estudo relacionado 

à amamentação com enfoque na participação do pai adolescente na prática do amamentar. 

Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte deste 

estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é da 

pesquisadora. Em caso de recusa você não será penalizado. Em caso de dúvida você pode 

entrar em contato com a pesquisadora. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título: Participação do Pai Adolescente no Processo da Amamentação. 

Pesquisadora: Ana Catarina Torres de Lacerda (81) 3268-6264 

Endereço: Rua- Conselheiro Nabuco 444/307 Casa Amarela CEP: 52070-010. Recife- PE. 

Fone: (81) 3268-6264. 

 Os objetivos deste estudo são: compreender como o pai adolescente participa do 

processo da amamentação, analisar seu conhecimento sobre a prática da amamentação e 

descrever sua participação neste processo.  

 Para alcançar estes objetivos será realizado entrevista com os casais adolescentes, após 

consentimento livre e esclarecido, utilizando roteiros embasados nestes objetivos, sendo 

assegurado ao (à) entrevistado (a) o sigilo e a privacidade das informações fornecidas durante 

a pesquisa, a qual não ocasionará nenhum risco físico, podendo, entretanto acarretar 

constrangimento haja vista que a pesquisadora não possui contato anterior com os 

entrevistados. Você tem a liberdade de se recusar a participar ou solicitar novos 

esclarecimentos ou retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa. Informo ainda, 

que durante a entrevista você terá a oportunidade de esclarecer suas dúvidas em relação à 

amamentação. 

 Espera-se que as informações colhidas possam subsidiar a implementação de ações 

que favoreçam o sucesso da amamentação neste grupo etário. 

Esclareço também que os resultados desta pesquisa serão utilizados exclusivamente 

para fins acadêmicos, na elaboração de trabalhos acadêmicos, na elaboração de dissertação de 

mestrado e trabalhos para apresentação em congressos/eventos científicos e publicação em 

revista cientifica, porém, sua identidade jamais será revelada. 
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CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Li e entendi todas as informações deste estudo, sendo devidamente informado (a) e 

esclarecido (a) pela pesquisadora sobre a pesquisa, os procedimentos envolvidos, assim como, 

os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que 

posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 

penalidade sobre a minha pessoa. Dou livremente meu consentimento para participar do 

estudo até que decida o contrário. 

 Assinando este termo de consentimento, concordo em participar desse estudo e não 

abdico, na condição de participante de um estudo de pesquisa, de nenhum dos direitos legais a 

que me cabe. 

           Recife, ______ de ________________ de 2007 

 

________________________________         _____________________________________ 

Nome da pesquisadora                                               Assinatura da pesquisadora 

_______________________________          _____________________________________ 

Nome do entrevistado                                                 Assinatura do entrevistado 

_______________________________          _____________________________________ 

Nome do entrevistado                                                    Assinatura do entrevistado 

_______________________________          _____________________________________ 

Nome da testemunha                                                     Assinatura da testemunha 

_______________________________          _____________________________________ 

Nome da testemunha                                                     Assinatura da testemunha 
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ANEXO  A  -   Carta de Aprovação Pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa

 


